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CORREIO DA BAHIA
27 DB lOtUO DR 1877.

Lendo o resumo dos debates da câmara tempo-
raiia ao aventar-se a inlerpellaçáo Alvhn, disse-
mos em relação ao diseurso do sr. Silveira Mar-
lins que s. ei., fazendo justiça ao caracter pes-
loál, probidado-e intençO.» do digno sr. baráo de

:'. Cotegipe, nstolhara, todavia, para seu partido,
no assumpto todo o proveito de que era 'este

: susceptível) amedilaçáo ultorior sobre esse dis-'curso em sua integra conllrma-nos o conceito
que emiilimos. .''.¦" - ,

O illustre deputado rio-grandenso entende que
.não á defeso aos ministros serem commérciantes
e, vice-versa, aõscommérciantes se encarregarem

de qualquer ministério; observando quo foi por.
: serem proveclos negociantes que Lafitte e Pould,

: ha França, tiveram assento tios conselhos da corda
a geriram a pasta da fazenda.

Mas lambem entendo que nílo pôde fazor parto
.'-•'de nma sociedade em coinmandila o conferenle

:p d'alfandega, e que foi erro grave do nobre ba-' rio de Cotegipe associar-se a um seu subordinado,
aò mesnlo (empo que a um contrabandista. .

Acceitando a doctrin» que mio vô incompali-
bilidade entre as funcçOes du ministro e a pro-
fissão commercial, por já haverino.iios oecupado

, mais detidamente, dispensíiino-uos hoje do mais
Isrgas ponderações—sobro nlo ser defeso aos em •

¦ pregados de fazenda applicarem seus capitães a'¦'.*. associaçdus d'àiiuelle goneroj nlo ser o illustre
estadista ainda ministro quando firmou o contra-

. -cto social, ser, etiifim, o farto de 2 do abril a
questáo primeira e única suscitada entro a fazen
da nacional e o sócio Gustavo Masset.

- Segundo o sr. Silveira Martins, nlo devia o
sr. Cotegipe fazer esse contracto com o conferen-

• - le, mas fazendo-o e entrando para o ministério,
" corria-lhe a obrigaçáo do dar ao conferento ou-

tro emprego ou removel-o.
A.exigência do digno representante da naçáo

. . repousou-a ei le sobre considerações que se apres-
Vspu tíe externar, dizendo: «Vivemos em so-

eiedado e nlo basta que uth homem seja honra-
. do, é preciso que pareça sel-o; e st assim A para':. . qualquer cidadão, que nílo será para um mi-

'• .nistro, o mais alto funccionarlo do paiz,.õ pri-
meiro responsável pela honra da administração?»' EiTectiramentè, á contar o nobre ministro por' certo com a audatla da calumnia—a alTrontar as
próprias, tradições gloriosas de um nome por
Iodos os títulos veneravel,"esse alvilre impor-
(ando embora um sacrifício ao conferenle, fora de
certo aconselhável; mas poderia o eminente esta-

. 
"dista 

prever que a politica, Ultrapassando as raias
de suas legitimas evoluçfles, viesse tentar forfuua

, cm circumstaneias em que lhe vedava fazel-o o
.-^..-•respeito aos caracteres?

.' ' E' então o crime do sr. Cptogipe náo contar
com os homens como se os devem presumir, mas

• '; Vcomo podem sel-o-. , .
^:../''O conferento da alfândega devia ser mudado
,'.,. 

'de emprego ou removido—porque poderia abusar;
si porém, a possibilidade do abusos facultasse uma

.; 
':.i; 

remoçSo, que algumas vezes torna-se uma pena,
...-que faculdade.cruèrhao seria casal

O conferenle poderia abusar e pela possibili-
dade de abusos fazia-se um dòver ao ministro ou
trocar-lhe o emprego ou removel-o; mas que

, explicação leri»;à investidura desse funecionario
. em um novo cargo ou sua remoçSo, importando

porventura um melhoramento em compensação,
... pela falta de"conOança inspirada eoministro—

¦ quando, dado este facto, a demissSo do subalterno
i W torna-se uma obrigação do superipr?

Dir-se-ha talvez que a possibilidade de abusos
cessaria dosde quo trocadas fossem as circumstan.

1 cias do empregado.
' .' 

"Póde^ser, rnaís sem que, nío obstante isto,.per-
- msneça inviolável a,pre»umpçüo de justiça—que

. ;é um direito de todos.
. O-conferente poderia abusar; poderia vir a

:• ler roaiidade a consideração feita, pelo illustre
deputado de que o titulo de sócio outhorgado a
esse empregado seria uma verdadeira carta de

~ coxso contra o fisco, náo só para favorecer a com-,
- m»nditã,sinao também para tirar proveito pessoal,
• protegendo contrabandos de outras casas; mas, a

;' nutrirmos qúejandos receios, atô ondejevai-os;
...;onde traçar-lhes os limiles?

:•¦ v: O çommerciante podo ser minislro, nSo se
': devendo lirar aiima ciasse social que/az da honra

"¦': o «latanea di mu presperidaâe o. direito^ dt h-
. fluir not negocie» publicbt;ó ministro podo ler

nlo somente seus capitães applicados a uma
~V empresa mercantil, mas elle próprio continua á

: frente dessa empresa: assim acontecendo, nSo
haverão, porventura, lambem receios de abusos?

:. Ainda collocando se o ministro alheio ao que
, se possa dar entre a sua casa commercial

'¦{¦. > á repartiçto, pôde. elle acaso evitar as pre-
' tençOesde seus preposlose às condescendencias
. dós funecionarios, condescendenoias a que alia-.~Í^Sto;iÍ|uslre opposicionista?

. '; ., Si nápá]io»sivel contar no;commercio com á
«òard, que, na phrase do sr. S*ilveira, Martins,

^'¦¦$¦o Mvanèa daprotptridadt do eommereiantt,';'¦ 
etnoíunecionallsmo com a probidade, que é a
garantia do empregado publico para sua conser-
vsçíórno emprego, onde deparar os preventi-

ais fraudes?.

I O doliclo do honrado ministro consistiu, pois,
' cm ter em consideração esses dous faelosl
j Teve-a, e quem niío a teria? Quem, tendo-a,
I poderá sor responsabilisado porque illudiu-se?

Felizmente para s. ox. nem está demonstrado
que a casa Masset & C. fez contrabando, nem
quo o sócio conférento concorreu (para qualquer
fraudo dessa casa.

Entretanto, sondo fãcil suspeitar,da honra e
probidade dos indivíduos, já de uma, já de outra
classe, o suspeitar por meras apparencias a que

| pólo auxiliar uma certa confiança que noa ó for.
cosa, o por essa confiança quo so aceusa o mi-
nistro, que so responsabilisa um partido, que

podem-se a dissolução do ministério e a mu-
dança d, situaçrto!

Fazendo justiça ás intenções e á integridade
do caracter do digno sr. Cotegipe, o sr. Silveira
Martins eucontra-o, náo obstante, em erro, e iin-
pulando a responsabilidade ao partido conserva-
dor, exigo a retirada deste partido do poderl' Discutiremos posteriormente este ponto.

Em seguida encontrarão os leitores a descri -
pçfio das oceurrencias dadas na sossáo do dia 20'
da câmara dos srs. deputados, om que rosolveu a
mesma câmara nío somente sobre a moçlo apre-
sentada pelo sr. Silveira Martins, mas sobre ou-
tra substitutiva do illustrado sr. Andrade Fi-
gueira.

O distineto escriplor do artigo que transcro-
vemos procede (ajnbem a- algumas considerações
em rosposta a outras que foram feita pela 

'Re-

forma. ¦ ' vi-í/;
Gainnru dos deputados

A sessão de hontem começou por um iuciden-
te provocado pelo sr. deputado Silveira Martins,
no visível intuito do chamar do novo a terreiro
o assumpto já vencido da interpellaçáo do sr.
deputado Ç. Alvira.

Tratava-so de uma moção, para a qual colla-
beirou o voto da opposiçáo em poso, já agora
orçada a encampar a deliberação singular dsquel-
fe deputado, orgao ciiUo de si e do paixOes poli
licas, quo absorvem ás vezes os homens, como
principal preoccupaçáo parlamentar.

Ergueu-se então o sr. ministro do império, o
requereu que a moçfto fosse immodiatamente vo-
tada como questão de eonliança, e assim se ven-
ceu. -'~ "À exploração" qíte"tí' 

*p1finiifpiò**pàl'ebiví*h.id'á>

prometter, altento o abandono em que esteve o
inlerpellante, passou a ser ó óbjeolivo do plano
de escallada ao podor.

Preparou-se enláo uma scona, cuja força di-
rectora ostava confiada a anarchia, pela inlerven-
çáo indébita e injustificável de uma parle dasga-
lerias.

A's 9 horas damanban as immediaçóes doedi-
ficio da câmara se achavam, por assim dizer, de-
baixo de cerco, tantos eram os grupos formados
e promptos: a invadir as galerias apenas fossem
franqueadas as portas. Os papéis foram distri-
buidos, ensaiados devidamente, e em ordem a
preparar grandes effoitos, pela pressáo do lumul-
to, da vozeria, da provocação e da anarchia.

A maioria, colhida de sorpreza,, collocou-se
entretanto na altura das circumstaneias, disposta
a resistir com o numero de ocoasiáo, que foi en-
contrado, o a nío consentir no suecesso desse
piano, sem duvida temerário, mas inepto. A so-
lemnidadedo momento era das mais imponen-
tes; o pleito era decisivo para a situaçáo, para a
maioria e para o gabinete.

Atirada a moção do sr. Silveira Martins, a ex-
plosáo de approvaçáo dos seus companheiros fwi
recebida pela gente de promptidáo, com esse sus-
surro quo nos (heatros precedem e seguem os
grandes lances e completam os quadros mais ap-
paratosos.

Quando a sqnerexcitaçáo dos ânimos era tal
quo parecia aos autores da provocação impossível
que alguém lhes resistisse os sahisso ao encon-
tro, ergueu-se imponente e respeitoso o illustra-
doar. deputado Andrade Figueira, cuja palavra
fez-se Ouvir no meio de geral silencio. S. ex.,
quo tie ofltcaz concurso de luzes piestaao ga-
binete, proferiu eloqüentes e incisivas palavras,
cobertas de geraos e unanimes applausos da
maioria, concluindo por offorecer a seguinte mo-
çáo substitutiva:

«A câmara dos deputados, depois de ouvir as
explicações do ministro da fazenda e julgando-as
satisfactoriàs, continua a depositar no mesmo mi-
nistro e em todo o gabinete a mesma confiança
que d'antés, e passa á ordem do dia.»'

Seguiu sò enláo uma questáo de ordem, a pro-
posilo do encerramento, que foi proposto'e vo-
lado a requerimento do illustre sr. conselheiro
Pinto Lima, discussão essa na qual a opposiçSo
procurou incitar uma certa parte do auditório
com palavras de eíleito,- afim de cõhonestar a
derrota que lhe estava imminente.

Nas galerias, porém, eslava acima de tudo a
opinião publica congregada, o então o respeito
augmentou a soieranidade da sessão, tendendo o
sentimento geral para, em calma digna da ma-
geslade do recinto, apurar a sumioa das verdades
em táo supremo. instante. Dahi em diante o tu-
multo náo favoreceu mais o plano concertado; o
governo recebeu pelo contrario sojamne cousa-
graçáo dê sua força, antes mesmo que ó voto da

maioria tivesse sido proferido sobre a moçáo sub-
stiluliva.

Terminada a questáo de ordem, procedeuise a
votação nominal, e o resultado foi táo significa-
tivo e esplendido quanto esmagador: a opposiçSo
foi duplamente derrotada, perdendo a causa que
pleiteara e vendo-se abandonada ao reduzido nu-
mero de seus membros, como o prova o seguinte
resultado:

Achavam so presentes 87 deputados;
Votaram a favor da moçáo substitutiva do sr.

Andrade Figueira 70 srs. doputados;
Votaram contra 10 liberaes;
Ao todo 80.
O numero de 87 profaz-se com o sr. conselhei-

ro Alencar, quo absteve-se de votar, declarando
que so acha na mesma posiçáo em que se mani-
festara no começo da sessão legislativa.

Para que melhor ainda se possa avaliar o ef-
feito, a força moral daquella votação proferida
do modo o mais dedicado o enthusiasta, cumpre
altender ao seguinte:

Estilo vagas quatro cadeiras d» canara;
Náo votaram quatro ministros e o presidente da

câmara;
Estáo ausentes 13 deputados, a saber: Cícero

Dantas, Góes Júnior, Rodrigo Silva, Ullióa Cin-
tra, Cotrim, JnJo Mendes, Duarte de Azevedo,
barffo de Aquiraz, Lucas Matheus, Joaquim Pe
drp, Panlino de Souza, Cruz Goováa e Joáo Car-
doso, todos votos conservadores;

Náo estiveram presentes á votaçáo os srs. Go-
mes do Amacjl, Gomes de Castro, Graça, Coelho
Rodrigues, José Bento Júnior, Camillo Figueire-
do, Figueiredo Rocha, Ferreira Vianns, Isidro
Borges e Taunay.

Mandaram declaraçáo de voto favorável ao ga-
binete, por terem chegado depois da votaçáo, os
srs. Alves Machado e Anísio.

Estes dados convenceram sem duvida ao paiz
de que a situação ofiereco tantos elementos de
força o de vitalidade; do que é tal o prestigio do
gabinete no dedicado apoio que encontra para
desassombrailamenle dirigir os negócios publi
cos, que é' quasi um attentado alarmar a opinião
e agilal-a de modo factício, tendo por movei
principal a aggressáo contra um dos membros
rnaís prestigiosos do partido conservador, cuja
immaculada probidade e inexcedivois serviços
nunca foram, siquer, um sd instante suspeitados.

Si o manejo polilico, que está na estratégia,
na índole dos partidos e que é um direito sen na
conquista digna do poder, nada (em produzido
até agora, esse que foi posto em pratica no dia
13, e que de novo voltou á tela, nunca ha de ser
neste paiz mais do que o sáo em outras relações
da vida a difTamaçáo e a injuria. Além disso,
este povo, que é nobre e altivo, náo deve ser
convidado para o que é táo feio e perigoso; o
que hontem se passou só foi máo para a oppo-
siçáo, que viu-se isolada logo quo foi vencida.

O tempo passa e a oppósiçáo mostra-se insof-
frida; e, como nío tem a virtude que os ingle-
zes mais preconisam — a paciência — para espe-
rar a sua vez, arroja-se a esses lances de deses-
pero e entende que é chegada a hora de appellar
para a revolta, segundo o disse hontem um dos
mais ardentes cabos da actual campanha, ao ter-
minar seu discurso. '''

Más... triste decepção 1 A oppósiçáo perdeu
o quo havia construído. Náo açaimam paixOes in-
consideradas e violentas aquelles que aspiram o
governo supremo dá sociedade; náo deixam a
vasta arena do combate, pelo campo estreito do
duelo pessoal, aquelles que pugnam pelavicto-
ria das idéas e náo miram a destruiçáo dos ho-
mens e alluimento dos caracteres.

A politica náo é o corso; é unia sciencia como
principio, é uma escola como doutrina. Querer
abaixal-a a outro nível, qual o que agora se pre-
tende aplainar, é tornal-a náo só um elemento de
destruiçáo da sociedade, como s occupaçáo mais
ovitada pelos bons caracteres, e a mais amigada
pelos máos inslinetos.

Em conelusáo: si a oppósiçáo julgou ter ganho
alguma cousa no dia 13, pordeu essa supposla
vantagem na jornada de hontem; oeffeilo foi des-
ses que devem convidai-a ao recolhimento e á
emenda.
, Honra á illuslrada maioria. No momento em

que foi preciso dar uma' prova exemplar como
vindicta e solemne como afflrmaçáo de suas idéas
e do apoio dedicado que presta ao gabinete, fel-o
com aquella decisSo e dignidade próprias dos;
momentos arriscados e difüceis.

NOTICIASJttVEHSAS
Anno biographico brasileiro.—27 de julho.
Francisco de Uma t Silva.—Filbò legitimo do

marechal José Joaquim de Lima e Silva e de d.
Joanna Maria da Fonseca Costa nasceu Francisco
de Lima e Silva na cidade do Rio de Janeiro em
6 de julho de 1785, e segundo usos e privilégios
das familias militares assentou praça na idade de
cinco annos como cadete no regimento -de Bra.
grànça.Depois de ir opporlunamente subindo sos di-
versos postos em longos annos de serviço nesse
regimento, tomou o seu comihando, substituindo
a seu pai.' -":'.' '¦¦%.-'¦'

Na época da independência Francisco de Lima,
adoptando com ardor a causa de sua pátria, pre-
stou no Rio de Janeiro serviços relevantes, e ga-
liíiou geral confiança pela coragem, firmeza e
netividadé, de que deu provas como soldado.- -

Em 1824 foi o brigadeiro Francisco de Lima e

dicionaria contra a revolta pernambucana chama-
dada—federaçáo do Equador, levando lambem
a nomeaçáo de presidente interino d» provincia,e da coinmissáo militar creada por carta imperial
de 27 de julho do mesmo anno.

Combateu a revolta, venceu-a no campo arma-
do com energia e promptidáo.Se^uiu-so á vicloria tarefa mais árdua e esca-
brdsa; mais tristo e confrangente; imposta porém
pelo devor da obediência ao governo.A commissáo militar presidida pelo brigadeiro
Francisco de Lima era por sua natureza tribunal
de sangue, e além de muitas outras sentenças se-versa, impoz algumas de morto, o fel-ás execu-
lar; mas fatalmente obrigado a concorrer com o
mu volo para o supplicio de chefes revoltosos,
influiu muito com verdadeiro patriotismo, com
magnanimidade e moderação para limitar o mais
possivel c numero dos condemnados á morte, e
oppoz forte barreira ás cruéis exigências de reac-
çáo violenta. Em (817 Luiz do Rego náo soubera
pousar victimas e impedir barbaridades, e a toga
dajlçada foi horrível.

Em 1824 Francisco de Lima seguiu systema
diverso.

Documentos ofDciaes que enláo foram ennll-
deUçiaes, e mais tarde puderam ser lidos e apre-
ciados, provam quo de Pernambuco um generalesertvia ao imperador d. Pedro I, denunciando o
brigadeiro Lima, como ambicioso, patrono dos
rebeldes, e«cogilador de duvidas para náo cum-
prir ordens claras e positivas do governo, etc, e
provam ainda mais o procedimento moderado e
sábio, e o empenho de poupar sangue, e de cs-
lábejecer a concórdia por meio de uma politicamagnânima e esclarecida, quo realçaram o ca-
racter de Francisco de Lima e Silva.

Em ofiicio dirigido ao governo dizia elle, além
de muito mais nos presos que estavam no caso
de.ier considerados chefes da robolliáo, foram
já executados; e outros suspensa a execuçáo de
suas sentenças, até a decisão de sua magestado
imperial, por haver a mesma commissáo julgadomelhor demorar a execuçáo e esperar as impe-
riaes ordens, do que fazer repetir a scena de
1817, quo so julgaram depois náo serem cabeças
individuos que já tinham sido precipitadamentefuzilados na Bania e nesta cidade, cujos aconte-
cimentes sáo aqui mui recordados por estes po-vos, o que, junto ás mais violências e despotis-
mos inauditos que enláo se praticaram, crearam
a obstinação que hei encontrado o causaram esta
reacçáo e ódio ao governo, suppondo talvez queelles se repetissem.»

No mesmo documento dizia franca e loalmento
que tá'commissáo militar náo devo continuar porser um tribunal db horror: e que, a executar-se á
leltra à ultima caria imperial, ainda seria precisocondeninar á morto mais do cem pessoas, o quenáo seria praticavel e nem consentanno com as
pias intenções do imperador. Pedia para que os
comproiuettidos tossem julgados pólos trihunaes
ordinários, que náo sáo odiosos; e lastimava a
casualidade do ser composta a commissáo de
quatro portuguezes imprudentes que davam a en-
tender, o contrario, espalhando quo vieram de
propósito!.«Aconselhava cinfim a eleição dos deputados,
uma politica mais branda, medidas prudentes e.
slituiçao.»

Este documento basta para o completo elogio
do brigadeiro Francisco de Lima, presidente da
província e da commissáo militar de Pernambuco
era 1824.

Dd volta dessa provincia, e achando-se de se-
mana no paço do S.Chrislováo, como veador ds
imperatriz d. Leopoldina, coube-lho a honra de
apresentar em seus braços á edite o senhor d.
Pedro II que acabara de nascer a 2 de dezembro
de 1825.

Em 1828 foi governador das armas da provin-cia do S. Paulo.
Depois de 1829 a 9 de dozembro de 1830 go-vernador das armas interino da corto devia se-

guir de novo para S. Paulo com o mesmo cargo,
3üando 

a 13 de março de 1831 passou a governa-or das armas efieclivo da capital e província do
Rio de Janeiro.

De 13 de março a 6 de abiil precipitaram-seos acontecimentos que precederam a abdicação
dó Pedro I. Insultos e provocações de nortugue-
zes, offendeudoa nacionalidade brasileira deram
força o animação ao partido liberal exaltado queconspirou abertamente contra o imperador, o os
liberaes moderados agitaram-se náo menos, exi-
gindo a puni çáo dos estrangeiros ultrajadores
dos brios nacionàes.

Accusaraín alguns a Francisco de Lima de
cúmplice ó de auxiliador dissimulado dos libe-
raes em conspiração. Náo ba facto algum que o
prove. Francisco de Lima era brazileiro patriotae liberal: ferveu-lhe o sangue, sabendo das pro-vocações e insultos dos portuguezes; desejava no
governo do imperador politica de concessões pru-dentes; mas francas o decididas ao partido libe-
ral moderado; foi porém soldado leal até o fim,
ao menos conforme o testemunho dos factos.

Poderiam censurai -o por corta inacçáo e falta
de providencias enérgicas militares nesse périodode vinte e cinco dias de commoções e de ancie-
dades; mas a falta de energia, a inacçáo o lais-
ter alkr vinham de cima, provinham como quede plano dó próprio imperador.

O ministério organisadono noite de 6 de abril
compoz-sede estadistas, cujos nomes significa-
vam reacçáo anti-liberal e ante-revolucionaria, e
da noite de 5 até i de 6 de abril, e ainda em
face do pronunciamento do povo e emfim do da
tropa esse ministério náo. deu providencia ai-
guma, evidentemente porque náo lhe foi permit-tida a acçáo réaclora e forte.

Que poderia pois fazer o governador das ar-
mas?...

O genoral Francisco de Lima durante a tarde
e noite de 6 de abril deu parte por vezes aoim-
perador de quanto se passava: á noile foi pessoal-mente inteirar a d. Pedro do estado das cousas,
e pedir-lhe que cedesse ás exigências do povo e
tropa, chamando de novo ao governo o ministe-
rio quedemiltira na véspera.

O imperador confiou ao general que estava re-
sol vido a abdicar a coroa, e enláo este lhe disso:

Pois bem, senhor; volto para. ó campo a unir-
mo com o sovo e a tropa, e a colíocar-me á
frente da revolução; mas jura a vossa magosta-
de qnó elia será no sentido monarchico.» D. Pe-
drol abraçou o general, o respondeu-lhe: «Sr.
Lima, sempre ò considerei. meu amigo sincero:
vál eu lhe entrego o destino de meus filhos.»

Esta rápida a importante conferência foi se-
creta e confidencial: náo tem por tanto positivoe incontestável fundamento para a historia; de-
veu mesmo ser dissimulada nos primeiros annos
de inflámmadas paixões políticas; ó porém muito
mais que yerosimil e se firma em informações da
familia e de amigos íntimos do general Frari-
cisco de Lima.¦ Realisou-se a abdicação, foi erithusiasticameh-
te proclamado imperador do Brazil o senhor d.
Pedro II, e Francisco de Lima foi eleito membro
da regência interina, e depois, quando té reuniu
á assembléa geral legislativa, ainda; eleito para a
regência permanente: de seus dous collegas re

Silva nomeado para commandar a brigada expé-' gentos, um, Braulio Moniz, falleceu, o outro,

Costa Carvalho (depois viscondo e marquoz deMonte Alegre) mais tarde por desgostoso e doen-le se retirou para S. Paulo, e elle se ficou incan-savel e firme no alto posto político até entre-
galo á 12 do outubro de 1816 ao padre DiogoAntônio Feijó, o primeiro reneiite eleito confor-
me o acto addicional promulgado.De 1831 a 1836 o genoral Francisco da Limana regoncia do império representou o elementoda força legal, e fiel á causa da m maroliia con*stitucional prestou-lhe serviços relevantiasimns.

Sahindo da regência, a província do Rio deJaneiro o incluiu em lista triplico para senador,e a escolha do regente Fjíjó deu a Francisco doLima assento na câmara vitalícia.
O corpo legislativo unanimemente votou parao ex-regente uma pensáo annnal correspondente

d mstade dos voncímontos que elle recebia naregência.
Francisco de Lima e Silva náo era orador, e

sabendo que o náo era, nunca subiu á tribuna dosenado, guardando seus conhecimentos míliU<
res, e seus conselhos de politica do bom senso
para os trabalhos de commissões.

Generoso, optimo amigo, homem honrado ebeneficente elle escondeu na modéstia, enore-
liro da vida domestica a lembrança de suas grau-dezas sociaes.

Nos despachos, e graças que houve por ocei-
siáo de sor sagrado o imperador, o ox-regento
Francisco do Lima foi agraciado com o titulo debaráo de Barra Grande; mas sem honras do gran-deza e julgou náo dever aceitar o titulo.

Desde alguns annos abatido e doente falleceu
no Rio de Janeiro no dia 2 do dezembro de
1861.

O genoral Francisco do Lima e Silva, o ex
regente, e senador do império morreu pobre, e
foi enterrado pela irmandade da Cruz dos Mili-taros.

Elle linha a gran-eruz da imperial ordem do
Cruzeiro o honorífica medalha de ouro militar.

Vapor do Pacifico.—De Callilo e escalas entrou
hontem pela ininlian o p.upjete inglozIbéria, quoaahiu á tarde para Lirerpool, com a escala do
costumo.

Recebemos datas da corto até 23 do corrente.
Felicitação.—A maioria dos membros da as-

sembléa legislativa desta província, em testemu-
nho do seu alio apreço e franca adhesáo á pessoado eminente estadista o sr. baráo de Cotegipe, econgratulando-se ao mesmo tempo com o honra-
do minislro pela vicloria esplendida que acaba
de conquistar na sessão do 13 do corrente da ea-
mara dos srs. deputados, endereçou lhe a felioi-
taçáo quo se lô em seguida:

•Illin. e exm. sr.—Até onde váo eolioando os
hymnos da vicloria por' v. ex. alcançada ni ca-
mara temporária em seasáo de 13 do corrente, poroceasiáo da intorpellaçá) do sr; deputada Cesario
Alvim, náo se léin feito esperar as manifestações
do júbilo, expressão sincera do elevado conceito
de que táo merecidamonte gosa v. ex.

A oppósiçáo desvairada pela sedo do podor, e
invejosa das glorias eom que se tom assignalado
nas lides do progresso a situação conservadora,
em máo dia concebeu um plano infeliz.
^.Smppoz.derrocai a ferindo a„v.,ex., um dos vnl-
tos mais proeminentes do ministério de 25 de
junho, e em quem vô o maior escolho á invasáp
do poder.

Completo ongmol
A trama que urdiu nas trevas e tomando ar-

mas á calumnia, posta em acçáo no seio da re-
presentaçáo nacional, causou, é certo, profundamagoa ao coraçáo do v. ex.

Mas produziu o salutar effeito de oiTerecnr op-
portunidade a v. ex. para, com a calma de um
espirito recto. e a serenidade do um» consciência
pura, confundir seu aggressor, rasgando com sua
palavra autorisada o incisiva o véo indecente em
3ue 

foi envolvida a verdade e ostenlando-a em to-
o seu brilhanto esplendor.

O arrojado executor da trama fugiu ospavorido,
e o vulto venerando de v. ex., que, reverenciado
no paiz, e vantajosamente conhecido fora delia,
é, qual outro Tito, as glorias da pátria, mereceu
de um dos alhletas mais esforçados da oppósiçáo
no parlamento a justa homenagem, quê sem con-
testaçáo lhe é devida.

A opiniáo revolta-se contra a aggressáo, e a
confiança no governo se robustece ainda mais
polo voto solomne da reprasentaçáo nacional.

Náo podia sor mais feliz o destmlace.
E' por isso, que os abaixo assignados, repre-

seiilantes da provincia, traduzindo por estas phra-ses o sentimento intimo que lhes vai n'alma, secongratulam eom v. ex. por táo esplendido Irium-
pho, reiterando seus protestos de alta estima,
illimilada confiança e subida consideraçáo. Bania
26 de julho de 1877 —Illm. e exm. sr. cons. baráo
de Coloiíipe.— Antônio Joaquim Corrêa dt Araújo,—Dr. Felnberto Antônio da Silea Horta.— Aint-
rico dt Souza Gomei,—Or. Franoiuo lote da Cot-ta.—üt. José Olympio de Azevedo.—Jacome Mar-
tint Bagoi.—Augutto Silveitre de Faria.—Dr.
Manuel Conêa Garcia.— Bernardo do Canto
Brum.—Dr. lote Alves de Mello.—Conego Híiiri-
que de Souta Brandão,— Dr. Ramiro Afonso Mon-
(«Vo.—Lázaro José Jambeiro.—João Ferreira de
Araújo Pinho.—Antônio Olavo Calmo» de Araújo
Góes.—João ile Castro Rehello.—José Gabriel Cal-
mon de Almeida.—Dt. losé Nunes da Silva.—João
de Britto.—Carolino da Silva Tosta.—Pedro de
Araújo Argollo Ferrão,—Dr. Antônio Rtdriguet
Teixeira.—Salvador Antônio .Voiiis dt Aragãi.»

Supplente de juiz municipal.-Consta-nos quefoi nomeado para o logar vago de 3* supplente
do juiz municipal do termo de Santo Amaro o
capitão José Torquato Gomes Guimarães.

Promotoria de Taperoá Consta-nos que foi
nomeado adjunto do promotor publioo da cornar-
ca do Taperoá, no termo de Santarém, o cidadáo
Francisco Soares Vianna.

Missa.—No domingo, 29 do corrente, celebra-
se; na egreia matriz de SanfAnna, uma missa em
louvor de santo Antônio de Novo Apparecido.

Resolução sanceionada—Em 11 do 
"corrente

a presidência da provincia sanecionou a resolução
da assembléa legislativa provincial, tomada sobre
proposta da câmara municipal da villa do Soure,
estabelecendo diversas posturas.-

Fallecimento.—O Diário de Noticiai de ante-
hontem noticiando o fallecimento da exma. sra.
d. Adelaide Virgínia Lisboa da Costa Lima, es-
crere:

«Succnmbiu hontem ás 5 horas da tarde a
exma. sr. d. Adelaide Virgínia Lisboa da Costa
Lima, viclimá de cruel enfermidade que zombou
sempre dos maiores esforços empregados pelasciencia.

Nascida a 6 de abril de 1838, casou-se em 30
de agosto de 185* com o capitáo-fenenfe Jóáo
Moreira da Costa Lima, de cujo consórcio deixa
três filhos. .

Contava, portanto, a finada, pouco mais de 39
annos do edade, quando a morte desapiedadaé iiu-

plaeavel veio snrpreliendel-a entre aiinelles aosno mundo mais amava.. H
Dotada de uma alma nobre e generosa, levan-do a ahnegaçáo até o sacrifício, era geralmenteestimada por todos aquelles quo tiveram a feli-cidado do tratai-» de perto e assim apreciarem asrsras virtudes, de que era ornado o seu magni.nimo coraçáo. ,
Como esposa e mái, ninguém melhor do queelia soube desempenhar táo sagrados deveras.A sorte miis ímpia e cruel acaba da lançaraconsternação, a ddr e o luto sobre a sua exlre-mosi limiln e numerosos amigos.ItesignaçJo é a phrase que temos ptra (to ex-crucianles dores; preces é o que lhe podemos darem táo afiliei! vo momento.
Acatemos os decretos da Providencia econso-lemos-no», porque,stti;a|iiw pnra acolho-se riso-ilha no seio nnmenso de Deus..
Outro—Viclim» de um ataque de congestão,falleceu hontem pela manhan o sr. Joáo de Oli-veira Sanlos, que por muitos annos fdra proprie-lano do hotel Bahiano. r. "

< *
Mais oiitio.-Falleeau, ás 111|2 horas da noi-te de 24 do corrente, vietimi de nhtysiei nul-monar, o sr. Manuel Mirtim da Silva Júnior.

professor primário da Divina Pastpra.
Mais moeda falsa. -Lê-se no Diano de No»Uciat de hontem:
«O sr. Dorea, dono da venda Trtte dt Agoito.á Uilaira da Preguiça, achou entre o dinheiro dasua veii' agem uma nota de 10* do lhosnuro na-cional, das ultimas sories, que lhe pareceu ser
Para se desonganar o «rredar de si Ioda a sus*pei a criminosa, apresjntou-a esta manhan na se-erelana da policia, e ahi verificou-se com efloilonáo sor a nota verdadeira.
Consta-nos que regressando o sr. Doret á suavenda e fatiando nisto a algumis pessoas, amatlellas lhe disso que sibia quem lhe liaria dado arorerula nota em pagamento, e que por saber dis-to o sr. dr. chore de policia, mandara que Doresro»se de novo á sua presença.Procuraremos indagar do mais qu« fór oceor-rendo a tal respeito.»
Óbito.—Falleceu em Goya» o sr. des. Hercu-lano Circundes de Cirvalho, que por alguns an-nos oxercau o logar de juiz de direito de Porto-Seguro, nssta provincia.
Outro —Falleceu na edito o sr. dr. José Cala-sans Rodrigues do Andrade.
Ainda- outro.—Falleceu, em França, o sr.José Boucier, dono de uma linturaria sita á ruado Castanhedo, nesta cidade.
Caso lamentarel.-Diz o Diamdã BaHta tinaanlo-hontem uma familia, moradora á rua da In-dependência, freguesia de SanfAnna, comprou,como aipim, alguns pedaços de mandioca e destssertiu-se no almoço. Do duas crianças que inge-riram tal ahmentaçáo falleceu uma A tarde a a -

outra corre perigo de vida.
O sr. conda d'Eu.-Regressou, no dia 21 docorrente, á corte, no trem chegado á estaçán cen-trai da estrada de (erro D. Pedro II ás 8 horas e51) minutos d* noite, o sr. conde d'Eu, amiuna-nnalo do seu veador o sr. conselheiro MirandaRego. Vieram lambem no carro imperial os srs.viscondo do Rio-Branco, baráo Sclirejner. minis-trad» Áustria, baráo de Serra Negra, e sua filha,esposa do sr. deputado Biteváo de Rezende, e odr. Luiz Bandeira de Gouvéa.

Telegramaas. -O Diário da Bahta publicou'hontem os seguintes da agencia Havat-Reuter:
políticos

Vienua, U de julho.Os exércitos turcos em operações contra osrussos acham-se resentidos e atacados de doençasepidêmicas. v
Pariz, 24 de julho.O g jverno inglez parece julgar ler chegado o.momento de intervir na actual guerra russo-tur-ea, om vista dos seus preparativos.Bucharest, 24 de julho.O bombardeamento de Rouslehouk, rias msr-ge ia..... Danúbio, pelos russos, está sendo diri-

gido com grande actividade.
Londres, 26 de julho.¦. O governo continua na sua politica de expecla-tira.
Ha grande movimento no ministério da guerra.

' COsUiERCIAES
Pariz, 2i do julho.Fundos, renda fianceza de 6 0|0, 107 1(2
Cambio sobro Lwn Ires, avista, ultima Irarís-acçáo de hoje, 25 francos é 6 centimos por Ib. st.Nova-Yorlk, 24 de julho. .:• - ¦<
Café, mercado no mesmo.

,n'T?° Ri.0* looi """í09» floaüngs, dè 19 li2 a19 J|4 cents por libra.-Do Rio. good average floaling, de 19 a 19 liicents por libra.
Farinha de tjrigo, sem alteração. ,Havro, 24 de julho.Café, no mesmo.
Couros, verdes salgadoj de Pernambuco, 67 s89 francos por 60 leitos.'
Algodáo, riò-mesmo.
Lisboa, 24 de julho.Cambio sobre Londres, 90 dias de vista, a di'.nheiro, 83 pences por I*. moeda forte.Livernool, 24 dajulbo.
Algodão, mercado sem altersçáo.Venderam-so hoje cerca de 8,000 malas de dí-versas procedências. .<
-De Pernsmbuco, fair, 6 3|8 pences por libra.Hamburgo, 24 de julho.Cambio sobre Lflndres, a prazo curto, 20
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mareies e 38 nfenings por Ib. st.Londres, 2» de julho.Descontos, no mesmo. _
Fundos, consolidados inglezes de 3 O|0, 94 Ii4â tf» 1|2.,

l«T?^?Lzi,eil'0, do ° °l° (empréstimo de 187Si,»í 1|2 Ib. St. :-Argentinos de 6 Ort) (empréstimo de 18714,
-Urnguayanos de 60|Ò (empréstimo de 1871),** ¦!*•.
Assucar, mercado contimla calmo.Cate, mercado sem alteração.
Instrucção publica. -Poractos de 24 do cor-reale:
Foi nomeado para fazer parle da commissáoencarregada de rever o regulamento vigente dainstrucçáo publica e indicar as reformas que jul-car convenientes o dr. Joáo Estanisláo da Süra*Lisboa, em logar do dr. Pedro Antônio FalcãoBrandáo, que s seu pedido foi dispensado.U\ suppnmida, por falia de. freqüência, a ca-deirade l«claíse'do arraial da Verruga, do termo ;

daVietoru, • .

*m

•:'V. -. : 
'¦-¦

aH íSSatí
¦ • 

- 
- ¦ 

:

,*;¦;.>>.„ 
jjK'.;.'."";¦.!.'¦..:¦ .-. -.- -



m^^m. ,

CORREIO 1>A BAHIA ¦ 37 d© Julho ám ISTT
ma

i ¦

m
&

m

«*¦

1

¦Ws
JÈ

fc£".

*•

7 '

illlííçfl
í. ¦: '•

8Ü

;- 
.:¦;-¦

LH
Sfe

fe

<f-,v C ;¦.;..

BSlM

v--.
?Vi'

Sffi j.

—0 Diarfo de iVolíciai publicou os seguiu-
tes!

Rio, 24 ás 0 horas da tarde. ,
S. a. a princeza .imperial recebeu hontom om

audiência o ministro chileno.
Foi nomeado ,para exercer o logar de oícriváo

da colônia militar do flurupy, no Maranhão, o
capitão honorário de exercito Carlos Sabino do
Malheiros.

O ministério da guerra mandou que os corpos
estacionados na província de Pernambuco roce-
bessem 450 rs. de etapa e 950 para forragens.

Estréa amanhan a grande companhia Ivrica
italiana, com a opera Fosca do nosso Carlos,
Gomes. .

Sahem no dia 1° de agosto pára a Bahia os
vapores liypparáus e Cearás

Na loteria extrahida hoje obtiveram promins
os seguintes números: 4792 vinlo contos, 892
dez contos, 4877 quatro contos, 820 dous conlos,
4373, 2139 um conto, 5825, 6310, 2420, 495
oitocentos mil réis.

O mercado do cambio sem taxa,
Rio, 25 á noite.
O deputado Perdigão Malheiros apresentou hoje

na câmara um additivb laxando violo por cento
de subsidio aos deputados e senadores.

Cambio sobre Londres 24 1|2 bancário, 24 5|8
e 24 3(4 particular.

Cachoeira.—Temos' folhas dessa cidade até
23 do corrente. /

Diz a Ordem que a cidade acha-se actualmenle
infestada de larápios, sendo grande o numero de
casas commerciaes que tem ultimamente sido vi-
climas, cousa que d'aiitos não se via ali». Em
seguida traz a noticia de uma serie de roubos.

Outras folhas d ao lambem eguaos noticias.
—Acha-se no exercício da vara do direito o

juiz municipal dr. Salvador Antônio Moniz do
Aragao, como 1° supplente.

Feira de SanfAnna.—Recebemos folhas dessa
cidade até 21 do corrente.

Para serem julgados na próxima sessão do
jury, marcada para o dia 7 de agosto, já haviam
19 réos pronunciados.-O Vigilante de 21 faz a seguinte reeliflea-
çao: ' ...

•Noticiou o Otário de Noticia» da capital que
fora nesta cidade assassinado com uma punha-
lada nas costas o cidadão Ângelo .Antônio dos
Santos, sendo o olfensor Anselmo do tal.

Cabe-nos, porém, o direito de dizermos ao
ilhulrádo collega quo fera mal informado quando
assim so exprimo; pois o ferimento que re-
cebora o referido Santos, foi julgado leve, se-
gundo noticiamos. hojo, o nem também ó co-
nhecido o olfensor.»

•—Lé-se na mencionada folha:
—•Foi muito animada a feira na presento se-

mana. > ,¦
Eis os preços quo obtiveram os gêneros:

.Farinha de mandioca 720 a 14280 20 litros,
milho 24 idem, feijão 34200 idem, assucar mas-
cavado240 rs. o kilo, dito branco520 rs. idem,
cachaça 240 rs. o litro, fumo em folha 34 a 74
Ifikilos, dilo de corda 84 idem, carne seeca
720 rs. o kilo, dita verde de 200 a 400 rs.
idem, rezes entradas 1,800, ditas para o reta-
llm 50.»

Násareth.—Lê-se no Regenerador de 21 do
corrente:

•As feiras têm diminuído sensivelmente nesla
cidade, e -bastante concorridas no unha, pela
compra quo alli so faz de café e assucar; nas
duas ultimas semanas o café lem abundado, sus-
tentando preços maiores dos que se tem vendido
na capital.'

Os preços do mercado nesla cidade (oram
estos:

Aguardente 14500 a 14510 a canada, dita de
cnnná 14400 a 14500, assu.-.ar escorrido 14600 a
24500 arroba, dito raspadurado 14200 a 148011,
cale 74 a 74500 a dita, capados 04500 a 84 a
dita, couros seccos 44 a 84 a dila, ditos salga-
dos do 34 a 44 um, farinha de 44 a 84 a
carga, dita a retalho a 00 rs. o litro, fumo 24
a 54 á arroba, milho 44 a 54 o alqueire, mel
do 054 a 704 a pipa.»

Obituario.—No dia 13 do corrente foram so-
pulladas nos diversos cemitérios desta capital as
sognintes pessoas:

Campo-Sanlo.—Manuel Izidro do Nascimento,
cabra, solteiro, 29 annos—varíola.

. Eustaquio Francisco Pimenta, pardo, solteiro,'
operário, 28 anhos—hypoemia.

. Quinta dos Lazaios.—Maria, branca, 8 mezes—
dentiçüo. -

. Maria Perciliana, crioula, 15 mezes—mal do
umbigo.

Nepreciano, cabra, 1 anno—sarnns.
lgnacio de SanfAnna Pinto, pardo, solteiro,

ferreiro, 50 annos—losão cardíaca. .,
•Ântònió.i pardo, 10 mezes—dentiçíio.
José Lucas do Carvalho o Araújo, branco,

viuvo, empregado publico, 50 annos—inflamina-
çío.

Passsageiros.—No vapor inglez Ibéria, entra-
dohontem de Calháo o escalas, viéramos se-
guintes:

Antônio L. dos Santos, Theresa A. do Nasci-
mento com 2 meninos, Manuel G. Salvador, Fe-
lippo Gouazé,-Salvatore Capparcllo, Francisco
Capparcllo, Manuel D. Pereira, sua senhora e 4
lilhos, e.2 africanos libertos.

sao, o projeclo n. 124, do. 1877, que concedo a
pensão de 0004 annuaes ao conogo Antônio Eus-
taquio Alves da Silva,

Approvou mais, igualmente sem debate, o em
i' discussflo o projeclo deste anno n. 137, con-
cedendo a pensão do 4204 annuaes a d. Juiia
Brinckmann e em Ia o 2a discussão o projeclo n.
119, que proroga por mais vinte annos o prazo
do privilegio dado á companhia do navegação
a vapor o estrada de ferro de Petropolis.

Por ultimo oecupou-se a câmara com a 3* dis-
cussao do projeclo n, 105 do 1877, quo transfere
para o corpo do ostado-maior do 1* classo o ca-
pitiio Juiiano J. do Amorim Gomes,

A discussão licou adiada pela hora.
Na 8ossao de 21, depois da leitura do expe

dieule, foram enviadas á mesa, para sorem in-
seridas na acta respectiva, as seguintes declara-
rações de voto:

•Si estivesse presente á sessão de hontem, lo-
ria dado meu voto favorável á moção do sr. do-
pulado Andrade Figueira.

•Rio, 21 de julho de 1877.—Borges Monteirn.»
•Declaro que si estivesse presente A sessão d",

hontom no momento da votação da questão do
confiança ao aclual gabinete, daria o meu voto
pela mòçfio do sr. deputado Andrado Figueira.

•21 de julho do 1877.—Carneiro da Cunha.*
«Si estivesse presente á sessão de hontem na

questão do confiança ao aclual gabinete, daria o
meu voto pela moção do sr. deputado Andrado
Figueira.

•Em 21 de julho do 1877.—Cruz Goucéa.»
A câmara, em seguida, oecupou-so com a con-

tinuaçao da discussito do orçamento gorai da re-
coita do império. .

Oraram os srs. Marlinho Campos o ministro
da fazenda.

Ninguém mais pedindo a palavra, foi encerra-
da a discussão, e submetljdo il votação o arl. 9°
foi approvado em todas as rubricas, sendo rojei-
tada a emenda do sr. Eufrasio Corrêa, aprosen-
lada na sessão do .10 do corrente, reduzindo a
2 "|„ o imposto do exportação da. erva mate.

Por ultimo a câmara discutiu n arl. 10 da re-
coita.

Orou o sr. Andrade Figueira.
Foi lida e apoiada a,seguinte omenda subsli-

luliva:
•O governo lica autorisado para emillir bilhe-

tes do Ihcsoiiro até a sóinma de 16,000:0004,
como antecipação do receita nn exercício desta
lei; continuando a vigorar a autorisaçao que lhe
foi dada no art. 10, paragrapho único, da lei n.
2,670 de 20 de outubro de 1875, para converter
em divida consolidada, interna ou oxterna, no
todo ou em parte a divida llucluanle.

«Sala das coininissòès, 20 de julho do 1877.—
A. J. Henriques.—II. F. de Araújo Lima.—Mello
Mattos.—1. A. Chaves.—E. Antunes.—Carneiro
da Cunha.—Almeida Pereira (com restricçõos).—
F. C. da Luz (com restricções.)»

Oraram os srs. AlTonso Celso o ministro da
fazenda.

Foi apresentado o seguinte requerimento, que,
sendo apoiado,' e enlrando om discussão, foi re-
juilado sem debate:

•Requeiro que seja adiada a discussão do ad-
ditivo ao art. 10, para depois da discussão e vo-
taçlo dos arts. 11 e seguintes.

•Sala das commissões, 21 de julho de 1877.—
Afonso Celto,'

| Ninguém mais pedindo a palavra, oncerrou-se
á discussão, o, posto a votos o substitutivo da
eommissilo, que acima publicamos, foi approva-
do, ficando prejudicado o art, 10 da proposta.

devo ou mio approvar o acto daquolla autorida-
de, e consultai '

1°. Si no dia 1 do agosto deve a referida jun-
ta proceder ao 2° nlistamniit», ou antes ao 3",
visto ser a época legal deste;

2». Si, nas indicadas circunistancias, devo pro-
ceder-so a tal alistamento como abrangendo o 2"
e 3* annos;

3". Qual o alvilro quo convém adoptar, não
sendo aquolioa aceitáveis.

l)e tudo inteirado, declaro a v. ex„ em roa-
posta, quo deve expedir suas ordens, a.llm de que
no alistamento a' que, na forma da lei, se tem de
proceder na dila parochia, no indicado mez ii«
agosto vindouro, sujam incluidos todos os indi-
viduos quo depois do alistamento de 1875 tenham
adquirido as condições necessárias para serem
alistados.

E, como a nílo execução da lei naquolla loca-
lidado provolo da falta das listas, quo os inspe-
cleros de quarteirão deveriam ter apresontado
em tempo, cumpro quo v. ox. lhes impoulia as
penas o ii quo incorram, cnmminadas no art. 6°
da citada lei e § ii°. do art. 122 do regulamento
de 27 de fevereiro do 1875.

Deus guardo a v. ex.—Duque de Caxias.

qiiisioao constante
lindo.

do seu olheio do 2 do mez

Batalhão naval.—O ministério da guerra ex-
pediu aviso em 13 do corrente ao conselheiro
ajudanto-genoral, ordenando que seja sustada a
remessa de praças para o batahâo naval, visto'achar-se elle com seu estado oIToctivo superior
ao. mareado na lei n. 2,718 do 27 do me/, pro-
xiiuo findo.

K

Gamara dos srs. deputados.—Segundo já no-
ticiamos, na sessão, da câmara dos srs. deputa-
dos, de20 do corrento, em resposta a uma pro-
posta pelo deputado Silveira Martins, contra o
ministro' da fazenda o o gabinete, o sr. Andrade
Figueira remettouá mesa a seguinte moção, que,
sujeita á votação nominal, foi approvaía por 08
vblós contra loV

•A câmara dos deputados; depois de ouvir as
explicações do ministro da fazenda o julgamlo-as
salisfaclorias, continua a depositar no mesmo
ministro e em todo o gabinelo a mesma confiança
que dentes, e passa á ordem do dia,—A. Fi-
gueirá.»' ¦''¦

, Votaram a favor os srs.: barão de S. Domln-
gos, Cantai), Siqueira Mendes, barão de Penalva,
Dias Carneiro, Silva Maia, Pires Ferreira, Do-
mitigues da Silva, Leandro Bozorra/ Fernandes
Vieira, Puulino Nogueira, Araújo Lima, Alencar
Araripe, Gomes da Silva, Tarquinio' de Seuzá,
Henriques, Elias de Albuquerque, barão de Ara'-.
çagy, Gusmão Lobo, Mello Rego/Souza Leão/
Corrêa de Araújo", Pinlo de Campos, Hóllanda
Cavalcante, Pedro Alfonso, Theodoro da Silva,
Teixeira da Rocha, barão de Anadia, Oernardo
de Mendonça, José Ângelo, Fiel de Carvalho,
Coelho e Campos, LcanJro Maciel, Menezes Pra-
do, Azevedo Monteiro, Bocha, Pinto Lima, Frei-
tas Henriques, Augusto Chaves, Souza França,
Heleodoro Silva, Costa Pereira, Cunha Leitão,
Andrade Figueira, F. Belisario, Almeida Pereira,
Pereira da Silva, Mello Mattos, Britas,-Perdigão
Màlheiro, Versiarti, Carlos Teixoto, Diogo de
.Vaseoncellos, Fernando Magalhães, Carvalho Re-
zende, Francisco Veiga, J. Penido, José Calmou,
Estevão do Rezende, Alves dos Santos, Almeida
Nogueira, Antunes, E. Corroa, Carlos .da Luz,
Bittencourt, Soverino Ribeiro, ba.rào da Villa da
Barra; ó contra os srs. Franco de Sá, EsporidíSo,
Dantas, Marcolino Moura, Leão Velloso, Aftbnso
Celio/Ignáoio.Martius, Cesario Alvim, Lima Duar-
to.Tilartinho Campos, TheophiIo Ottoni, Marlihi
Francisco, Fernando Osorió, Flórencio de Abreu,
Silveira Martins, Flores.

Foi enviada á mesa a seguinte declaração do
voto para ser inserida na acta::

; aSi não tivesse sido obrigado a retirar-me doon-
te; daria meu voto á moção do sr. Andrade'Fi-
guoira. 20 de julho do 1877.—áfoe», Machado.»

Continuando depois a discussão do orçamento
dareceilageral doiinperio para 1878, orou o sr.
Henriques, que requereu, e foi approvado, o
adiamento da discussão para a sessão seguinte'. -

.:¦¦) A câmara approvou depois, sem débale, em 3a
discussão o projeclo n. 114. A, desle anno, sobre
provimento do ofücios de justiça o nomeação de
agentes e ajudantes do correio,

Approvou lambem, sem debate, em 1* discus-

' Escola militar.—Ao cnmmando desta escola
expediu aviso o ministério da guerra declarando
quo apjirovou a deliberação que tomou do doai-
gnar o capitão do ostado-maior de artilharia Al-
bino Rosière para commandar as 1* e 2a compa-
nliias do alumnos, sendo substituído provisória-
mente por um subalterno no commandu da 2a do
batalhão de engenheiros, visto ter sido promovi-
do a major ettectivo o graduado Antônio José
Maria Pega Júnior, que tiniu a seu cargo a refe-
rida Ia companhia.

Eeousa do serviço militar.—O ministério da
guerra mandou escusar do dito serviço as seguiu-
tes praças:

Companhia de «avaliaria da província do Mi-
nas-Geraes, soldado Quirino Ferreira da Silva,
por incapacidade pbysica.

14" batalhão do infantaria, soldado Manuel Ma-
rinho de Souza, idem.

16" batalhão dito, 2» cadelo Pedro lgnacio da
Silva, soldados Manuel Antônio de Josus o Fran-
cisco Antônio dos Reis, idem.

!• batalhão do infantaria, soldado Manuel Fran-
cisco de Oliveira, por conclusão do tempo.

Companhia de depósito da corto, soldado ad-
dido Jacintho Pereira da Cruz, idem.

I Companhia.de infantaria da província do Ser-
gipe, cabo de esquadra José Francisco Pereira o
cometa Joio Francisco José da Rocha, idem.

Asylo do inválidos.da pátria, Honorio José
Fragoso Júnior, por incapacidado pbysica o por
sor incorrigivel. . - :

Companhia ne infantaria da província da Para-
hyba, soldado Manuel Gomes da Silva Segundo,
por incapacidade pbysica.

10" batalhão de infantaria, soldado Mafluel dos
Anjos Machado, por conclusão de tempo e;inca-
pacidade pbysica.

Publicações de oditaes.—Em 6 do corrente o
ministério da guerra expediu a seguinte circular
ás presidências do província:

llhn. o cxm. sr.—Declaro a v. ex , para seu
conhecimento- e fins convenientes, quo, quando
as câmaras municipaes dessa província nao pu
derem, om conseqüência do estudo do suas linan-
ças, pagar a dospezn com a publicação dos edi-
tacs das juntas do alistamento do cidadãos -para
o serviço militar, como Ihos cumpre, em vista do
disposto nos avisos do 5 de julho, 23 o 24 do
agoslo o 12 du outubro do 1875 o 28 do fevereiro
do corrente anno, devo a referida déspozà ser'
feita por conta deste ministério, rcconimciidando
v. ex. a inteira observância do citado aviso de
12 de outubro, alim do evitarem-se reclamações
acerca de publicações indevidamente, autoiisa-
das.

Deus guarde a v. ex.—Duque de Caxias.

Divisão naval do Rio da Prata,—O" ministe-
rio da marinha expediu aviso ao ajudante gene-
ral da armada, declarando oui rosposla ao ofiicio
de 2 do corrente, sob n. 688, quo podo o com-
mandante da divisão naval do Rio da Prata com-
prar os viveres precisos ás rações diárias alé que
se r.ffectuein novos coulractos, visto Folippe Si-
iiiões dos Santos haver prevenido du quo nao con-
tinuaria a fornecel-os; e bem assim, que convém
do ora em dianlo inserir-se a cláusula de licarem
os fornecedores sujeitos a mais 30 dias de sup-
primento, além do praso estipulado no contra-
cto, som que esta circunstancia lhes dê direito á
prorogaçlo do ajuste.

Diplomas de habilitação.—O ministério da
justiça passou diploma aos bacharéis Itnzemlo
Maurício Lobo o Silvio Pollico Pereira Ferraz,
habilitando-os ao cargo do juiz de direito.

Corpo militar de policia da corte.—Ao mi-
nisterio da fazenda coinmunieou o da justiça,
para os liiis convenientes, (juo a 2 do corrento
deixou o oxercicic de secretario da inspecçlo do
corpo militar de policia da corte o capitão Fran-
cisco Agostinho do Mello Souza Menezes, sendo
substituído na mesma data pelo capitão do 10°
batalhão do infantaria, Wcncoslau Freire de Car-
valho, a quom devo ser paga a gratilicaçao arlii-
Irada para o seu antecessor, por aviso do 10 do
mez lindo.

Tomadas do contas.—Em 14 do corenteox>
pediu o ministério da marinha o seguinte aviso:

Informo v. s. circuiiistanciadamenle a esta se-
ei etária de Estado sobre as contas de bulas as
procodoncias, recebidas no semestre próximo iin-
do; declarando as que ainda estão por tomar e
os motivos da demora desde que a lei lixa um
praso para semelhante serviço.

Quanlo ás contas já liquidadas, v. s. dará co-
nheeimento do resultado linal o dos alcances que
houver.

E liquo na inlelligencia do que d'ora em dian-
te devo mensalmente remetter á mesma secreta-
ria trabalho idêntico ao quo nesta ocasião é exi-
gido,' referindo-se'ás contas que fôr r.ecobendo,
quer desta cOrlo, quer das províncias.

Dous guardo a v. s.—Luiz Antônio Pereira
Franco.—Sr. contador da marinhai

Còmmandante do oorpo policial.—Por Inter-
médio do ministério dó império, declarou-se ao
presidente da província do Paraná em resposta
ao tolegramma de 5 do corrento moz em que con-
sulta si se pôde considerar coinmissSo mililar o
logar de coinmandanlo do corpo de policia, para
o fim de ser nomeado para elle um deputado
provincial, anlcs do findarem se os seis mezes
depois da legislatura, que aos oftlciaos dos cor-
pos de policia, cuja organisaçSo depende do re-
gulainontos provinciaes, nao se refore a excopçao
do arl. 3.» § 5.», parto l.a, Ao decreto n, 2,075
do 20 do outubro de 1875.

Accumulação de cargos.—Em 12 do corren-
te o ministério do império aeeusou o recobimon-
to doofllcio do presidente da província do Ls-
pirito-Santo, cominunicaiido ler respondido A
consulta quo Iho (ez a câmara municipal da ca-
pitai, relativamente á accumulação do cargo de
oflicial-maior da secretaria da assembléa provin-
ciai com o de vereador, que, nao sondo incoin-
palivoisos referidos cargos, salvo quanto aoexor-
cicio simultâneo das respectivas fuiicç.õos, devia
a dita câmara.considerar logilimamento impedi-
do, durante os trabalhos da assembléa, o verea-
dor Jo8o Manuel de Siqueira.e Sá, que exerço o
1.» dos mencionados cargos, e chamar para sub-
atituil-o o iminodiato em votos, nos termos da
parlo i.a do art. 28 da loi do I de outubro de
1828.

Daixa do sorviço militar.—Tiveram baixa as
soenintes praças do exercito:

Por incapacidado pbysica, o soldado do II."
batalhão do infantaria João Antônio do Farias.

O soldado dn I." batalhão de infantaria Auto-
¦lio David do Souza, sem declaração.

Por incapacidade pbysica, ao soldado do 1."
batalhão de infantaria Pedro Rodrigues de San-
fAiiua.

O soldado do 3." batalhão do infantaria Atilo-
nio da Costa Pereira, visto haver provado quo ó
voluntário da pátria.

O 1." sargento aggregado á companhia do ca-
vallaria dosla província Carlos Augusto da Fon-
loura, por conclusão do tempo.

Os suldados Jovino Carnillo Pessoa e llonedi-
cto Manuel do Souza e Cruz, esto do 1." regi-
mento do cavnllaria ligeira, o aquello da compa-
nina da mesma armada província do Pernambu-
co, idem.

O cometa do 16" batalhão do infantaria Ave-
tino José MuiiioI, idem.

O soldado da companhia do operários muita-
ros do arsenal de guerra da província do Rio
Ciando do Sul Lino Gonçalves de Meirolles, idem.:

Licenças.—Concedeu-se:
Ao padre Felix José Marques Bacillüio, viga-

rio coitado da freguesia da Nosia Senhora da Con-

Praticante da recobedoria, desta província
Amaro Climacó de Gouvêa.

Correio a pó do lliesouro nacional, Antônio
Joaquim Porto Ribeiro.

Curso de cavallaria e infantaria do Rio-
Grandedo Sul.—O ministério da guerra declarou
ijtio tendo sido o governo autorisado, pelo art.
j" n. 2 da lei n. 2,706 de ;il do maio do corrento
anno, para rever o regulamento do curso de ca-
vallaria e infantaria do Rio-Grande do Sul, bar-
monisando-o com o da dita escola, cumpre que
informo quaos as alterações que devem ser feilas
naquello regulanionlo, de forma que os alumnos
quo terminarem ó curso das ditas armas no Rio-
Grande liquem habilitados a proseguir na corte
em seus estudos, sem -dependência de' novos pro-
paratorios. .

Classificação do ofüciaos.—O ministério da
guerra expediu aviso ao conselheiro ajudante go-
neral clàssilioindò, conforme propõe em sou offi-
cio sob ri. 5,837 de 30 do junho próximo lindo,
os olüciaes subalternos da arma du artilharia,
promovidos por decreto de 31 do maio ultimo,
a salier: no 3" rogimonlo o i° tenente José Maria-
no de Araújo, no 1" batalhão o 2" tonenle.Anto-
nio Duarte llozerra, no 2" dito os 2°' tenentes
Elias Marcopdos Homem de Mello e Francisco
Pinto de Araújo Corrêa, e nó 3" dilo ds '2°' to
nentes Vespasiauo Gonçalvos do Albuquerque o
Silva e João Claudirio de Oliveira Cruz.

Estado do crod to das thozouvarias de fa
zenda.—O miuislorio da guerra expediu om 7 do
corrente a seguinte circular:

Manda s. a. a princeza imperial regente, cm
nome do imperador, por esta secretaria de;estado,
declarar ao inspoetor da lliiisouraria do fazenda
da província de...., par.» seu conhecimento o
governo, que até o dia 30 do setembro próximo
futuro dove sor remeltida il mesma secretaria de
estado uma demonstração definitiva do estado do
credito, diaérimiriaridõ-so as despezas pagas ato
o llm do corrente moz, o as quo ainda tflui'do sa-
lisfazer-se até o oncerrame.-ito do exercício'de

1877, sondo estas desenvolvidas, quor

ceiçio da Alagôa do Baixo, ha diocese de Olinda
e província do Pernambuco, por dous aimos.com
a respectiva congrua, para tratar de sua sande
oiiilo llm convior, deixando substituto idôneo o
competentoinenlo approvado.

A'Domingos José Ferreira Júnior o Maria Co-
lina do Almeida, para impetrarem da hiinciãlu-
ra apostólica brevo de dispensa de impedimento
matrimonial. , ,,, , ,.

Ao dr. Antônio Justiniano das Chagas * U,
para iinpolrar da mesma nuncialurã, afim do co-
lebrar o santo sacrifício da missa no oratório da
fazenda do sua propriedade, denominada l?iVo-
ema- ¦ . .. . n

Ao 3" cscriplurario da contadoria, Lrnoslo Po-
oira do Carvalho, aclnaliiionte servindo do cs-

crivilo no almoxarifado do arsenal de marinha
desta província, por seis mezes, com ordenado,
para tratar do sua saúde onde lhe .convier.

Ao cabo do esquadra reformado do oxercilo,
Roberto vou Schinadel, para tratar de sua saudo
na capital da Baviera, conformo solicitou; deven-
do continuar a ser pago polo thosouro nacional o.
seu soldo e pensão.

Ao 2" sargento do corpo de oporarios militares
do arsenal de guerra da curto, Antônio de Mello
Veríssimo, por mais 30 dias, para tratar do sua
saudo. . . ...-..,'Ao'soldado do 10" batalhão do infantaria, Luiz
Antônio Marcolino Leito, por tios mezes com sol-
do simples, para ir a S. Gonçalo de Campos, na
província do Rio do Janeiro.

Ao capitão do estado-maior do artilharia Mar-
ciano Augusto Uotelbo de Magalhães, por dons
mezes, com soldo simples, para ir á província de
Minas Geraes, tratar de negócios do seu inte-
vossu.

Ao 1° tenente graduado do 3° regimento de
artilharia acavallo, Theodoro Alves Fernandes,
pór três mezes, om prorogaçflo da com quo se
acha para tratar de sua saúde na província do S
Paulo. .

Ao alferesdo I" corpo do cavallaria Francisco
da Fontoura Menna Barrelto, por treã mezes, para
tratar do sua saudo na província do Malto Grosso.

Ao alferes da companhia de infantaria da pro-
vincia de Sergipe, Theodosio Maurício Wander-
ley, por um mez', dom soldo simples, para tratar
de negócios do seu interesse na corto.

Ao cabo do esquadra reformado do exercito Be-
larmino Antônio Alves, para residir em Nithe-
rehy.

Eleições.— Em 7 do corrente o ministério do
imporio expediu o seguinte aviso:

•lllm. e oxm. sr.—Coinmnnicando-mo v. ex, em
ofiicio de 9 do mez findo que, sendo consultado
pela câmara municipal de S. Jo5o de Montenogro
si na eleição a que so ia procoder, no respectivo
município/para eleitores geraes o ..espociaes, ve-
readores o juizes de paz, devia providenciar no

1876 a 1877, sondo estas desenvolvidas, quor ai sentido do fazer-se lambem aoleiçtto do juizes do

resneilo do pessoal, quor do materíal; alim de se! paz do di.lrieto da nova ficguozia do h. Salva-
nodor fazer a necessária concessão do augniento' dor, creada no dilo município nela lei provincial
do credito, ou providenciar-se sobro as rospecti-: n. 989 do i" de março do 1875. o já canonica-
vas annullaçõos, no caso de'existência do sobras mente provida, ordenou v. ex. que os volantes da
—Duaue de Caxias" nova freguesia concorressem á de S-Joao de Mon-

I te-negro o alli dessem -seus votos para os juizes
Asylo do inválidos da patria.-Pelo minisiV; do paz do respectivo districlo. ,

rio da guerra foi nomeado o brigadeiro Severia-1 Em icsposla,i declaro _aj. es. «ne. estando
no Martins da Fonseca para inspeccionar o asylò
de inválidos da pátria.

 ; ex. que1 
pendealo de rosolução da assembléa geral legisla-

j tiva a interni-flaçan antíienlica do arl. 2° § 1° do
! decreto ri. 2675 de 20 do outubro 

'de1 187a, sem

! Matricula de estudantes.—U decrotOjii 2,723
de 27 do inez findo alilorisa o governo para mau-
dar admittir á matricula em qualquer das facul-
dades do direito do império, o estudante Adrià-
do Corte Real, considerando-so valido u cxaino
de portuguez que elle fez em 1871.

—O de n. 2,724 da mesma data aulorisa para
mandar admittir á matriculado segundo anno na
faculdade de medicina desta província o alumno
pliarinacoutico Felisbello Firmo de Oliveira Freire
Júnior, depois de approvado em anatomia.-

Jubilação do lente.—0 decroto n. 2,725 de
27 do junho ultimo autorisa o governo narajubi-
lar com os respectivos vencimentos o dr. Emes-
to Ferreira França no logar de lente cathedraticb
da 1" cadeira do i" anno da faculdade de direito
de S. Pauto. ,

Exorcicio do cargo de vereador.—O ministe-
rio dii império expediu om li do corrente o se-
guinte aviso:

lllm. o bxm. sr.—Em ofiicio datado de 23 de
maio ultimo, sob ti. 15, còmmunieon-ine v. ox.
que, tendo.o i.° supplente dó vereador da cama-
ra municipal da capital dessa província Fifihino
Ródriguosltamòs representado a essa presidência
contra o acto pelo qual a mosma câmara còhVi-
dou para substituir um vereador impedido o?,'
supplente, preloxtando que o 1." nSo podia exer-'
cor o'cargo de vereador porque cumprira a peria
dó um anilo de prisSo, ordenou v. ox., depois'de
ouvir a dita câmara e o desembargador procura-
dor da corda, soberania è fazenda nacional, quo
aquelle cidadão fossejuramentado..

Em resposta^ declaro que esla decisão de v. ex.
mereceu a approvaçáo do govorno imperial/por-
qiioí nio lendo a câmara allegado que ip sup-
plicante faltassem as qualidades do eleitor e a
roslilpjicia no município por mais do dous annos,
únicos requisitos exigidos por lei, para que o

a qual nííoó possível resolvèr-se a duvida' sus-
cilada pela câmara municipal de S. Joiío do Mon-
to-nogro, cumpro quo v. ex. aguardo" a resolu-
çao. o, no caso de já ter sido feita a eleição,
mando suspender.a posse dos juizes de paz elei-
tos alé que a assembléa gorai delibero.

Deus guardèa v. ex.—Anloiiio da Costa Pinto
Silva:— Sr. presidente da província da Parahyba.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO
Por portaria do"l6 do corrente mez: ,,

| Foi dispensado o padre Raymnndoda Silva
Britto da residência do seu beneficio parochial
de S. Benódicto do Caxias,, diocese e província
do Maranhão, emquanto exercer os cargos do
vice-reitor e substituto interino dá cadoira de
religião e historia sagrada do internam do impo-
rial collegicde Pedro II.

. Concedera ..-so:.
1 Ao bacharel-Antônio Carlos de Olivoira Gui-
maraes, professor interino de inathematicas ole

Alistamento para o serviço militar.—A' pre-
sidencia da província do Rio de Janeiro o minis-
terio da guerra expediu o seguinte aviso: .

lllm. e exm. sr.—Em ofiicio de 14 do~junlio
ultimo communica v. ex. que, a despeito das di-
ligeilcias que tem empregado para obter de todas
as juntas parochiaes ei álistamouto militar con-
cerneiite ao 2" anno da execução da nova lei,
acontece que algumas ainda nao o fizeram, o en-
Ire ollas a da parochia de Nossa Senhora das
Dores do Macabu, cujo presidente participou-lhe
que essa falta se dera por nio haverem os inspe-
dores de quarteirão entregue ein tempo as listas
que sSo obrigados a apresentar, e que, portanto,,—  -
só poderá aflíxar os oditaos em o 1" do corrento, dos o amanueiise da secretaria de estado-(lo^ne
para ter logar a reunião da junta em oi» de gocios do imporio, HonorioLuiz VioiraSoütoo
agosto próximo futuro. p praticante da direciona geral de estatística Ma-

Outrosim, ponderando que as épocas acima nuel Ferreira de Araújo Silva para auxiliarem
designadas sSo áquellas em que deve ler logar o os trabalhos do lançamento da qualificação do
terceiro alistamento, entra v."ex; em duvida si ¦muuicipio.da corte/ficando assim satisfeita a re-

cidadão possa 9or eleito voreador, nao-impodia montares ó sciencias pliysioas do.imperial insli-
ao iíiosiiio supplicànte de óxorcor osle cargo luto dós meninos cegos, tros mezes do licença,
faclo de tor ollo solfrido a pena de um-ariiwde sem vencimento; para tratar de sua saúde onde
prisão, a qual, como so prova com a certidão lhe convier; ' , • , i-
passada pelo secretario do coinmando das armas ' A d. Thcreza Leopoldiha de Araújo Jacolnna,
dessa provimiia.juntiVao sobredilo ofiicio, ha professora da 2a escola < publica do .inoniiias da
muito havia sido cumprida.' ' , '¦' friguezia.de Sanla Rilta; éeis mezos do licença

Deus guardo a v. ox.—Anloiiio da Costa Ptrt/o com ordenado, para o mosmo fim.
Siísa.—Sr. presidente1 da província de Matló- •!
«ro9so: . MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Junta municipal da corte.—O ministério do ,Em<20 dó'julho marcou-se o prazo de .4 mezes
império cominunicou ao presidente dátüila junta para o juiz de direito João Baplista da -Costa
do 9 do corrento quo nessa data foram.designa-' '' -"- -"'" ""'Carvalho entrarem exercício na connrcido Rio

Real, na província' de Sergipe. • ,

REVISTA DAS PROVÍNCIAS
S. Panló—23 do corrente.
S. m. o imperador dirigiu ao sr. conde d'Eu,

em Campinas, o seguinte lelegrumma:
«Londres, 12 de julho de 1877.—Conde d'Eu.

—Retribuo cordialmente as congratulações. Pa-
rabons aos paulistas.—Pedro,»

Na capital no dia 15 do corrente, estando o
acadêmico sr, Eduardo de Camargo a brincar
com um rowolver, este. disparara e ferira-o leve-
mente nó rosto.

Em Campinas apresentaram-se no dia 18 na
cadéa, pelas 0 horas da manhan, 17 escravos
que so achavam fugidos, pertencentes ao sr. Fran-
cisco do Campos Andrade.

Noticiam as folhas de Santos, sob a epigra-
phe Iguape:

• A 13 do corrente, na oceasiao em que regres-
sava o vapor Iguapense da sua viagem ao rio
Una, ao sahir do canal que liga as águas da ri-
beira com as do mar, abalroou em um paredão

Sue 
existo mergulhado no leito' do canal solfron-

o um rombo no costado.
«Já nio é o primeiro destes que alli seda.»
No Amparo a suliscripçao promovida a fa-

vor das victimas da inundação em Portugal pro-
dúzira 2:3965500.

Na mesma cidade fallocêra a 10 do corrente
d. Rosa Maria da Cunha Sousa, esposa do sr.
Bornardino Atves do Souza.

Em Sorocaba fora barbaramente assassina-
dn, no dia 1", por lgnacio Antônio Alvos, uma
pobre mulher sexagenária, de.nome Anna Joa-
quina/moradora- no bairro de Pirajibú. O moti-
vo único desse altentado foi desconfiar Alves
quo a infeliz velha o havia enfeitiçadot

O llepaearè, de Lorena, noticia que no dia
18 do corrento, ás 2 horas da madrugada, falto-
cera de febru amarella o revd. Carlos Maria IJel-
loli, vigário da Lagolba, que fora da'corte
atacado do terrível mal.

Tinha sido vigário do Lorena onde residira
por alguns annos o alli gosava de geral estima.

IJscroveram do Taluhy:
« Por anui o que está na ordem do dia é a

plantaçiio do algodão; todos estão tratando de
plantar, o para o anno haverá grande safra. Isto
pôde dar alguma vida a esta cidade, porque o
município é algodoeiro.»

A gazeta Rio Clarense escreve em data de 19:
« No domingo ás 4 horas da tarde, chegaram

em trem expresso vindo.de Piracicaba, o sr.
condo d'Eu, visconde do Rio-Uranco, barão de
Homem de Mello, presidente da província o con-
sellieiro Miranda lieis, dr. Bandeira de Gouvêa,
o barão da Serra Negra, os quaes so dirigiram ao
palaceto do sr. bardo de Porto Feliz, que lhes.
preparou siimptuosa hospedagem.

A' noite foram ao gabinelo do- leitura, in-
scrovondo-se no livro dos visitantes iIlustres, e
na manhan seguinte foram á fazenda do Cafezal
onde almoçarem, percorrendo .depois a grande
colônia o escola dos escravos ondo pararam
admirados dos seus progressos.Sua alteza, depois de felicitar ao sr. barão
do Porto Feliz por ter do um lado o braço eu-
ropeu, siiiibolisaudo o progresso e do outro a
escola regenerando a raça escrava, seguiu com
os iliiistres visitantes aléa colônia da Boa Vista
ondo fizeram visita minuciosa, relirando-so todos
impressionados . pelos grandes melhoramentos
que o braço livro tem realisailo naquellas impor-
tantos fazendas.

Seguindo pois os cordeiros, embarcaram-sg
os viajantes para Araras.

« Ao espectaculo de 15 do corrento -. ssistiu
s. a. o sr, conde d'Eu. O drama exhibido foi
I). Cezar de fíazam. A companhia Ribeiro Gui
maraes decorou o camarote de honra, do ondo
sua alteza e os cavalheiros do sua comitiva as-
sisliram á representação; A sua chogada tocou-se
o hymno nacional, e a sociedade ostentara-se
prasenleira.u

Diz o Carreio Paulistano:
« Sua alteza hontem visitou a ofiicina do sr.

Júlio Martin, o seminário episcopal, o a olaria
do Bom Retiro, de propriedade do sr. João Ri-
beiro da Silva..A' noite foi á escola da Propa-
gadora, em companhia dó sr. visconde do Rio-
Branco e o sr. presidente da província, indo de-
pois ao llink Imperial.

• A's 5 horas da madrugada do hoje segue sua
alteza para a corte, em companhia do sr. Rio-
Branco, o mais pessoas do sou séquito. S. ex. o
sr. presidente da província e seu ajudante de
ordens acompanharão sui alteza até aestaçflo
da Cachoeira.» •..-.

O sr. vigário de Santos, Scipilo Junqueira,
enviou á coinmisjão central da corte os seguiu-
tes objcclos angariados pelo mesmo parodio
entre alguns caridosos, afim de serem rcinellidos
ás victimas da secca do Ceará, 187 peças do rou-
pa usada, dous pequenos pacotes com fazendas
o 6S£ em dinheiro.

Espera-se que até o fim do mos de agosto es-
tara concluído o ramal de Rozende a Aréas, da
estrada de iorro Pedro II. O sr. tenente F. A. de
Magalhães, um dos dirocloros desse ramal, espo-
ra conseguir a continuação dos trabalhos até á
villa de S. José do Barreiro.

áanta-Catharina—17 do corrente. -
' As noticias, que encontramos nas folhas, sSo

de interesso loca).
Rio-Gránde do Sul—11 do corrente.
Cahiram no dia ili sobro a cidade do Rio-Grnn-

de Ires faíscas cleclricas. Uma deltas descora por
nina das paredes exteriores do armazém do fari-
nha de Thompsen & C, na rua do Riachuelo,
contígua ao escriptorio, em que estava trabalhai!-
do o sr. Salvador Moutinho; outra despenhára-se
na chácara de João da Costa Pinto o outra no
deposito de carvão da Companhia Nacional' de
Vapores.

Nao houve, felizmente, a lamontar sinão ai-
giiiis prejuízos nulerlaos.

O.sr. general Câmara, • visconde, do Pelotas,
que fora accóiiiiiicltido de uma gravo, epidemia,
como já noticiamos, achava-se em convalescença.
Os seus amigos e companheiros de armas pioje-
ciavam orgauisar por isso uma grande manifesta-
çSo de apreço, do que tiveram do desistir a pedi-
dó do dr. Amedeu, medico assistente do general.

. Tinham recomeçado, no Rio-Grands os traba-
Ihos da conslrucçãó dó edilicio da alfândega, sen-
do aberto para elies, além da quantia ainda exis-
tente; mais um credito de 100:0003.

Em Pelotas os accionistas da Companhia Hy-
draulica reuniram se em sessão para aceusar o
aclual gerente, Custodio Ecbágue, do falta de
cumprimento do devoras e propor asuacxonc-
ração.

O substituto indigitado era o capitão Antônio
Cândido da Situa Job.

Fora assassinado com dous tiros, na cidade da
Cachoeira, ás 7 heras da noite de 9 do corrente,
o capitalista portuguez, José Ferreira Neves,
chefe de numerosa família. :

Uma caria dalli, referindo esta triste cecor-
renciá diz:

«Tinha adquirido muitos inimigos por causa
do transacções que fazia e pelo seu gênio um
tanto áspero; sentimos, cómtudo, o fim tão tragi-
co de um homem laborioso.»

Outra declara que dera causa ao crime um
grande conllicto, do quo sahiram feridas algumas
pessoas.

Logo que a noticia desto facto chegou á capi
tal» seguiram para Cachoeira 20 praças do corpo
policial, coinmaiidadas por Um olficial, aliin de
capturaremos criminosos.

No 4° districlo do termo de iPiratinim foram
presos Manuel Joaquim da Silva, e João da Silva,
na ócuasião em quo por alli passavam com muitos
cavados furtados, a maior parte dos quaes perten-
contes a Pedro Marques, morador no Rio-Negró.

Chegara preso, no dia 15, á capital, a bordo
do Vapor Guarany,o italiano Michèlu Ganzelali,
assassino do seu compatriota Salvatore Saugenetti.

Mais de 800 pessoas do povo presenciaram o

Gabriel moedas mexicanas de peso e de meio peso,
que são evidentemente falsas, pois são fundidas e
o som ô surdo.

Constava que eram iinmensos ps prejuízos na
invernáda de Gayr.au, morrendo a maior parte
dós lennas, devido isto á ultima enchente do
Vaceacahy, quo alagara o campo. s

, Lê-se no Diário de Pelotas'. % íl
•O encarregado do cemitério, abrindo hontem

Uma.catacumba da irmandade de Nossa Senhora '.

da Conceição, encontrou o, cadáver de d. Doro-
théa Helena Vez, abi depositado ha 3 annos o 5
mezes, cumpletamente secco, porém, perfeito.

«Nesse estado, sem dar parte a nenhuma auto»
ridade ou á mesa administrativa da santa casa de
misericórdia, entorrou de novo em uma cova o
cadáver, afim de ser desenterrado hoje para a fa-
mi ia da finada ver:

«Hontem, por oceasião do enterro do sr. Leal
Ferreira, foi desenterrado' o cadáver para que o
reviu. sr. cenego vigário e mais pessoas observas-
sem o seu ostado.

«Assim anda osso cadáver servindo de joguete
ao encarregado do cemitério, que o enterra e
desenterra, sem dar satisfações a ninguém, prati-
cando um verdadeiro sacrilégio!» ;

De ide novembro do anno passado'' a 30 de
junho ultimo entraram para a Tablada de Pelotas
310,948 rezos.

Nos mesmos mezes da safra anterior entraram
397,000; houve, pois, agora uma dilferènça para
menos do 86,052. >

O CflHinwraaf, do Rio-Grando, alludindo a esle
faclo diz:

•Nas outras xarqueadas da província a matança
foi menor do que a do anno anterior, pelo que
deve calcular-se um déficit ha matança geral deste -
anno do 110,000 rezes, ainda com a circumstan-
cia dó quo, sendo o engorde dos gados neste anno
só tarde e muito rápido, ha uma dilTerença consi-
doravel pnra menos no rendimento de gorduras e
peso de carnes.»

Eslreilára-se no circo AlbanoPereira, na noite
do 14, a joven equilibrista Maria Spelterini, que
executara a.contento geral todas as difficuldadcs-
cm que tanto tem sido admirado o celebre Blon-
din. A enchente fora extraordinária tanto nessa
noite como na seguinte.

Fallcce.rum: na capital d. Maria Clementina do
Araújo Corrêa, com mais de 80 annos, viuva do
brigadeiro Antônio Pinto de Araújo Corrêa; ó o,
cidadão Bernardo José Ferreira Gonçalves; no
Rio-Grando, Francisco José de Oliveira, capitão
do briguo nacional Othelo, conhecido por Chico .
do Olheio; em Pelotas, d. Clara Chaves Vieira
da Cunha, e o artista . dramático Leal Ferreira;
o, na Encruzilhada, o fazondeiro João Antônio
Ferreira d'Avila, pai do dr. Anloro Ferreira do
Ávila. -> •.'.;•"> V

MINISTÉRIO DA FAZEIíòA
; Por títulos de 19 do corrente¦ inez. foram
meados;

no-

RIO DA PRATA E PACIFICO í
Do Rio da Prata alcançam as datas até 17 do

corrente:
Eiii Buenos- Ayres terminara a questão do adia- ¦

mento das eleições municipaes, de que já falia-
mos, decretando o governo provincial aquelle -
adiamento sobre accêrdo do respectivo senado. -
Então a maioria da câmara dos deputados, re-
córdando precedentes de outras assembléas, ac-
cusou o governo perante o poiw como rio de alia :
traição por ter-se arrogado attribuições legislali-
vas. A minoria por outro lado declarou lambem4
perante os seus concidadãos que .considerava o .
acto do governo' perfeitamente constitucional, e 

'¦%

conveniente para os interesses geraes da pro-
vincia. / ,';."

O incidente seguramente não passaria disto. ¦
Ternos, porém, outro adiamento. O primeiro

ministro do gabinete provinciaf publicara um-re-
lulorio, deinunstrando a in possibilidade de pór ,
em pratica a nova constituição votada pára a.
província de Buenos-Ayres pela convenção do
1872. Mostrou que augmentaria ella ''emafcada-
mente a despeza. publica, e 'que' o numero ne-.;
cessario do eommissarios municipaes, membros
da instrucção publica, jurados', etc., excederia ;
em alguns dislrictos o número total de cidadãos :j
que sabem ler o escrever, segundo o ultimo re- . •
censcamento de 1869. Por estas razões, o gover-
nador e o senado adiaram indeteriniiiadamonte \
a constituição proposta.

Encontramos em algumas folhas a seguinte no- ;'f:
ticia, relativa á . questão chilena, de que já nos 

'

fadou o lelographo: , ._.,
. «Houve reunião do deputados nacionaes para
iniciarem na câmara >á que pertencem alguma
cousa pratica c positiva na questão do Chile. ' *
Neste intuito vão impor ao governo a altitude
que deve tomar, ordeiiando-lhe que compre im-1
mediatamente mais navios, pondo a esquadra em>
pé de guerra e a mande ás águas onde têm cam-
pado os vasos chilenos.

•Garantimos a verdade desta noticia, que,
comu se comprehende, é da maior gravidade. A
declaração do sr. Frias, como presidente da ca-
mura, teve também sua intenção. Como repeti-
mos ha dous mezes, a questão do Chile com- .
plica-sc.»

No Estado Oriontal nenhum facto grave havia
oceorrido. . , -

Do lado do Pacifico as ultimas folhas são de
Valparnsp,-'3 do corrente, .'."::

O Chile ficava tranquido e as câmaras discu- '
tiam o orçamento o o tratado de extradicção com
a Bolívia. O governo sustentava uma troca de
notas como Peru, que se queixava delle não ter ¦
aprisionado, a seu pedido, o vapor rebelde Huo«- ¦
cai-, .quando entrou nos.portos chilenos.: A im- .'
prensa dos dous paizes discutia a questão com
algum calor, mas não havia duvida quo a quês-.;
tão afinal so resolveria diplomaticamente e sem ¦
rompimento.

A respeito deste mesmo Huascar a legaçSo in-
gloza em Lima dera ao governo poruano á s»-;-;
guinte explicação a respeito da violência prati-
cada pela esquadra britannica:'.-"'•

«'Lima, 9 de junho de 1877.—Sr. ministro das
relações exteriores.—Tenho a boiira de" informar ..
a v. ex. que o contrá-almiranto còmmandante
das forças navaes do s m. britannica no Paci- .
fico rogou-me que leve ao conheci mento do go-
verno peruano que, em conseqüência do monitor
Huascar tor commcttido actos hostis contra na-
vios e bens inglezes, julga-se {felt) elle obrigado
a intervir. . ' : _ ¦ . ;. ;

•Dando este passo, diz o cohtra-almirante quo ,
procedeu unicamente por um sentimento de dever,:;
para proteger os interesses e navios de subditos.
inglezes pacíficos o obedientes á lei, e roga-jue
faça comprohendei- bem claramente ao governo
do Peril que oile não procedeu nem'a..- favor do 

';>

mesmo governo, nem contra èlto, sendo seu in-
leiró-ilevèr obsorvar estrictá e- imparcial.nèu-'-.
Iralidade o nenhuma ¦ intervenção nos negócios \
do Peru, '".'_:' ;

•Aceite v. ex., sr. ministro, ele—(Assignado) ^
1. R. firá/wm.»' •" -,- - :,"'.v":/

O governo peruano: apenas respondeu que; A
sendo o incidente de' summa gravidade, limita-,
va-se a declarar recebida a nola,
. A imprensa parece ter sido unanime em não
aceitar a explicação ingleza, sustentando que/'segundo a douti ina estabelecida, bastaria d ora
avante a simples possibilidade óu presunipçáofundada dos riscos que pôde correr';©. commercio
inglez nas águas territoriaes de qualquer Estado:
amigo para justificar o emprego immedialo da
força, no intuito de tornar effecliva a responsa-i--.
bilidade do àggressor-, A mesma' imprensa go-:
vcrnisluapenas aceitouá' nota ná parte que 

'lhe;;
era favorável, quando arredava/toda a idéa-dè':
complicidade eu participação do governo perua-no no acto dos navios inglezes. ;.V ;¦fí : - .

A indignação por esta motiío. continua á;séf-
grande por toda a parte, o,em. Cuzco;! teve a aú-:-
raridade de dissolver peia forca'um uíeeiingíèú'.)j
nidó para protestar contra ò átténtadò britânico.%
Outro tanto se deu em Mol|endQ,,com á'difreren^a:í
de serem alli presos os promotores, dó meetiiig arir>
tes deste reunir se. > . .¦;,..: r . v ....,'

Em geral havia mui pouca segurança.nó depár>>
lamento do Apuriniac, fora mister Suffocar mais,

    uma revolução pelas 
"armas.'.-.Os 

cabos Zèvállos.è;'
seu desembarque. Uma escolta de 30 praças a- Iberiso,lograram salvar-se pela fuga, :-;.; i
èompánhou-ó até a 'cadéa.1'' í: 

Quàntq-aòs /prisioneiros, dò Jfuascar, p gòvérnò; •
O criminoso está ainda no verdor dos annos. 

'não. reconheceu no còmmandante da sua esquadra
Appareceram em circulação na praça de S,' autoridade pára ásségurar-ihes garantias/e. con-

. ;. •¦•¦:.'-^v'¦¦'¦}¦¦

'

¦; y^Wk^Mm¦;'!-...
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tinuáva, pois,"a rnlôt-os presos. Pierola, quo adoe
cora de .febre a bordo do Atalmalpu, fora por
isso transferido pára o Pilcomayo, que Offrocia
•melhores condições.

Relativamente á Bolívia lambem corrôra ano
ticia de nova revolução capitaneada por Gorrál.

.'Foi, porém, dosmontida, sihendo-so que aqúelle
eahcoilha estava em Caldera.

Do Equador dizia-se que os revolucionários do
« Iiiibabura se haviam disporsado á approximacáo

das forças do governo. ¦» •¦> •.'•'•
O congresso dós Estados-Unidos da Goluinbia• desterrara por dez nnnos, como fautores da reVo*

. JuçSo que assolava o paiz, os bispos do Popagan,
Pasto, Anlioehh e Medellin, inhabilitando-os
nerpeluamente para exercerem funcçôes ccclesias-
tlcas no território da União.

Dias antes o mesmo congresso volára uma lei' 
geral para conter os abusos dó clero. Dispõe

.ella:
•Art. 1." Para sustentar a soberania nacional e

manter a segurança e tranquillidada publicas,-segundo o disposto no art. 23 da constituição, a
suprema inspecçao sobre os cultos estabelecidos

;¦; será exercida pelo governo da União nos termos
da presente lei. >

.: «Art. 2.» Attontam contra a tranquillidada pu*
; blica os ministros de cultos religiosos quo em

exhorlaçfles, .sermões, praticas, pastornes, editos
ou de. outro qualquer modo, no exercício do seu
ministério, procurarei»-causar ou causarem a dos-
obediência de alguma lei nacional ou dos esta-
dos, a de qualquer acto da autoridade publica, ou
quo, depois de causada, a fomentarem do algum
modo.

«Art. 3.° Atteiítar contra a soberania nacional,
os ministros de cultos religiosos que pelos meios
indicados no art. 2.° ou qúaesquer outros, cum-'prirein óq fizerem cumprir, disposições emanadas" de um poder estrangeiro, quando contrarias á
constituição e leis nacionaes ou dos estados, a
quo se arrogarem funcçõos do caracter judicial,
assumindo juriadicçao em matérias contenciosas,
civis ou crimináos, e sempre-quo quizerem fazor

. prevalecer as constituições ou cânones de uma
religião, sobro as instituições da nação ou dos

; estados.»
. O art. 4.* estabelece quo para. estes delictos o
processo será summarin è de policia, dando-se aos
indiciados o tempo preciso para produzirem a sua
dofesa o proferindo-so logo u sentença. Sáo juizes
competentes para isto, segundo o art; 5'.°, os pro-

: sidentcs, governadores o chefes superiores dos
. ditTercnles estados, tratando-se do parochos, ca-

polláes a outros membros do baixo clero; o o
presidente da União tratando-so de bispos, -viga-
rios geraos," provedores e membros do alto clero.

,0 art. 0.» manda qiionostes processos se obser-
vem as disposições do -ondigo da policia do es-
taHo em que tiver sido comineltido o delido.

Os árts. 7 e8 estabelecem para os membros do
•'. alto clero, convencidos destes delidos, a multa

de 30Q a 8,000 pesos, e de 50 a 800, para os
membros do baixo clero. Os que uáo puderem
pagar a multa, serio desterrados, segundo o arl.
9.°, para fora do logarem quo os houverom com-
mettido, a togar nunca menos de 25 myriametros
de distancia, conlamlo-se-lhes alli um dia por
peso do multa.

Em caso de reincidência applica-se a pena de
. desterro para fora do paiz por dous a dez annos,

pena que o poder executivo poderá lambem ap-
plicar por qualquer tempo, sempre que o minis-
tro do culto ameace a ordem publica. O direito

."''demeautorar para sempre um bispo ou prelado,superior, reservou o para si o congresso.
Nenhum ministro poderá exercer funcçõos ec-

clesiasticas sem o exequatur do governo, quolh'o poderá cassar ou supender quando o julgar
.conveniente Um artigo transitório declara quo
.' os ministros roligiosos já cm exercício e qne nao'tomaram 

parte na revolução, serão considerados
munidos deste exequatur. Esta loi foisanecionada
a 9 de maio pelo presidenlo da União.

PARTE OFFICIAL
PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA

nEQUKIUMSNTOS DKSPACUAnOS PELA PRKSIDKNCU
*' DA PROVÍNCIA R.M 13 DE JUÍ.IIO DE 1877

Augusto Flávio de Barro*, professor do arraial
do Alegre, pedindo ser removido para a cadeira
da villa de Nossa Senhora da Gloria do Rio das
Éguas.—Deferido

ChristovSq Rodrigues do S. Thiago, professor
da cadeira primaria da ilha do Bom Jesus, pe-"d.indò remoção para a da villa da Malta de S.
João.—Indeferido. \

João Joaquim llernardes da Malta, cobrador da
typographiu do Correio da Bahia, pedindo paga-mento da quantia de 443000, importância do im-
pressões feitas para a secretaria do governo.—Deferido com a ordem desta data.

Julia Leonor Martins do Souza, professora da
freguesia do Nossa henhora da Conceição do Al-
meida, pedindo adiantamento do 3 mezes do or-
dfiiiado.—Deferido.
. Bacharel José Alexandre da Silva, Cairão, po-dindo passagem para ò arraial do Mangue Secco.
—Idèm. , .

.-.•; João José Corroa, pedindo,sor nomeado con-
linuo da recebedòria.—Indeferido.

João Pinto Ribeiro Souza Borges, pedindo li-
cença para realisar a doação que fizera de uma

..casa á Antônio Francisco Rodrigues, pagando os
direitos a que estiver-sujeito.—Defondode ác-
côrdo com a informação da thesouraria do fa--.'tenda.-:.

Louronço Lopes da Silva, operário da olücina
. de carpinteiros do arsenal de marinha,, pedindo

ser inspeccionadn de saúde,, dando-so-lhé o re-
sultado de sua inspecçao.—Deferido.

- Maria Li bani a do Oliveira Botelho, pedindo
perdão de multa.—Nao ha que deferir,' visto nao
ter a supplicaule incorrido ná multa cujo releva-

. mento pede... Manuel Joaquim Marques, piofessor substituto
do arraial de b. Sebastião, termo da villa do Ma*-xahubas, pedindo pagamento de vencimentos ca-

; hidos em exercício findo.—Deferido coma orlem
desta data.

i: Maria Luiza de Menezes Pacheco, pedindo per-
dao de multa.—Deferido. ^'

Manuel Gonesio do Espirito Santo, professor'.'da cadeira primaria do Palame, pedindo 30 dias
de licença sem vencimentos para vir á capital tra-" 
tarde negócios de seus interesses.—In leférido.

Maria Augusta Bosueheth, pedindo entrega de
seus documentos.—Entregue-se, mediante re-
eibo, !¦-'¦:

Damiana Maria da Conceição, pedindo quo seja
. irispecçiònadò de saudo seu filho Francisco Fer-
reira dé Araújo, que se acha como praça da ar-
raada, afim de obter a baixa do mesmo,—Aguarde-
a supplicante decisão do governo imperial, a

2nem 
se remetteu o termo de inspecçao de seu

Iho.^ .•:,:.•:'>-:¦',--:-; - .M-.>'".:'' '
. NicsÜo Cajuby de Lima, pedindo ser remeltido
para.a cidade dos Lençóos, de onde veio preso ha
o mezes.—Remeltido ao sr. dr. chefe de.policia

. para providenciar como fôr justo.
V .Raymundo Pereira de Oliveira Ribeiro, pediu-
do entrega de seus documentos,— Entregue-so,
mediante recibo. ..: .:

Joaquim Cassiano Hyppolito, querendo pagar'ná razáo. dó 10°[„ o sello da heranca-deusufru-
•ctò.—Iüformo b sr, dr, procurador fiscal" da the-
souraria provincial,^; 

'•. v.
" 

Dr, José Antônio de Freitas, pedindo pagamento
do damno causado em sua casa, á, ladeira do Alvo,' em conseqüência'do rebaixamento alli feito.-^In-
forme o sr. engenheiro direclor das -obras pu-
blicas.'. -'Joaquim Cassiano Hyppolito,. querendo pagar
há.raíao de Í0.0(.b sello de herança de usufru-
etò.—Deferido com a ordem expedida á tliesou-

,'raria provincial. 
- -.

EDITÂES
Juiio de direito d» vara especial

de orpüãos e ausentes
Pelo juizo acima e cartório do escrivão Garcia

continuam a correr praça nos dias 20,24 e 27
do corrente, depcis da audiência, ao &'." de 1877.—0 secretario, Fraih
na casa do Foriim, afim do serem arrematados «!-»»« Aa RamnoÍA Vínnnaos terrenos em commum situados no Engenho da VlBWl UO OiMIipalU ililUIU,
Conceição, possuídos pelos casses dos" finados
Antônio Ferreira Coalho o Domingos Gomes F( r-
reira, no valor do 7:500*000 com a descripeáo
constante do edital publicado no Jornal da
Bahia Ao 28 de fevereiro e 2 do março do cor-
rente anno

Bahia 19 de julho do 1877.

PARTE COMMERCIAL

Juizo de paz da freguezla da
Penha

O dr. José Eduardo. Freire a> Carvalho, jUÍz ^JJ (jggft,,
Dido sobro Hauburgo 90 d|v 483'particularde paz mais votado da freguezia da Penha,' do

conformidade com os arts. 99 e 187 dás dispo-
siçôes regulamenlares para execução do decreto
li, 3,075 de 20 do outubro de 1878 e ordem do
governo da província de 10 do corrente mez, con-
voca os senhores eleitores Francisco José Ver-
gne do Abreu, Francisco M?ria Henriques For-
reira, Joáo Prozewodowoski, Theodomiro Rodri*
gues da Silva, alfaies João Gualherto de Alma.
da, major Antônio Alvos Guimarães e os senho-
res supplontos Idalino José de Uarros, Francisco
Xavier Pinto, Antônio Joaquim do Souza Pio,
Francisco Eusebio da Conceição, tenente Ante-
nio Henrique Lucas, Justino Barbosa Porio e Ti-
to Livio do Brillo, para comparecerem no diã
23 do mez de agosto vindouro, ás 10 horas da
manhaii, no consistorio da matriz da Penha, paraelegor-so a mesa paroclii.il, para a oluiçao a quese vai proceder para juizes do paz e eleitores parao qualricnnio do 1877 a 1880, e aos cidadãos
qualificados para no dia 20 do referido mez do
agosto se apresentarem na egreja matriz, afim de
darem seus votos, devendo cada um, á proporção
qua fôr chamado, depositar na urna duas cédulas
fechadas por todos os lados e com os rótulos:
para juizos de paz, para eleitores, contendo as do
juizes do paz quatro nomes, o as de eleitores
dez nomes do cidadãos elegiveis.

E para constar o presente se afilxo nos logaies
mais públicos da freguesia e se publique pelaimprensa.

Bahia 24 do julho de 1877.—Dr. Jotè Eduardo
Freire de Carvalho.

PRAÇA 26 DE JULHO DE 1877
Junta dus corredores)

COTAÇÕES nmciAKS

Cambio sobre Londres 00 d|V 24 3|4 banca-
. . culaiv

Dito sobro Portugal 00 div 117 "'. particular.
Apólices geraos de 0 % do 1:0003 n 1:0203.
AcçOes de Vehiculos Econômicos 8 % de des-

conto.
Ditas da Sociedade Commercio 7 e 6 „/\

A. I, Pereira, presidente.
Angutto Fábio Rangel, secretario.

RENDIMENTOS
ALVANDEOA

Rendimento aló 28 de julho.....
Idom do dia 20

uiiSA nu rtüKitAs
Rendimento alé 28 de julho(dam do dia20 , ....

838:420j:)1G
33:3803414

871:8063730

t32:S4230li9
7:7243403

140.20113471

Os 
passageira para Tíuropa, que com aiiteco-

iliMicia i|ui/pa>m tomnr passagens, ilovein prove-nir n agencia antes da partida do paquete parao sul.
Estes paquelos dao uma oxcellenlo opporlu-

nidado para receberem carga de Antuérpia paraBabia. O sr. Iluger, agonio da companhia em An-tnerpin, dará nos carregadores instrucçôes a res-
peito; partindo do Soulhamplon para o Brasil no
dia 9 de cada mez, recebem manteiga do Morlaix
para esto porto aos seguintes preços: 4 s|d 0 e'o "|. de capa por barril, 3 sid Se 8 °i„ do capa
por moio barril. > ¦
'! MUITA 

ATTENÇAO
A agencia nao se responsabilisa por nenhuma

reclamação, exame ou vistoria 24 horas depois
de desembarcada a mercadoria para a alfândega,
nomtao pouco pola despachada sobro agita, o en-
(regue no caos: demora do alvarenga por contado recobedor,—Wihon S" C, agentes.

PARA AS ESCOLAS
409302!); uma dita de frei Simplicin da Sanlis-
slmn Trimlndo, carmolila, por conta de livro,
6I3Í3I7; uma dita do Antônio Martins Guima-, «.„,•,, ,. , ,rios. nesli cidade, 403000; uma ditado Prancis-1 ..»; „B' W0 d» «rammaliea noilugueza do dr.
co José do Mattos Júnior, 803000; uma dita do Ablho Ceair Borges, augmoníada e melhorada,
Alexandre Eslavos do Carvalho, 293280; uma di- "Ç"1"'0 0> «™"""l»»'eo» ">»'* modernos e noU-
lado tenente José Carlos do Almeida Freitas,, «',.., . „ : . ... ,.SOáOOO; uma dita do Thoodoro José da Silva, do; L?.'.?M° ÍM "«í*»llfl a.«lhme«ea e syslema
engonhó Goary, termo de Santo Amaro, 823012: i mÜko,'D("' Sl,,.nuel Florencio doa P.issos.
urna dita do José Alves (lorifla, do engenho s!! v„Y"n!!""??_"f..Ll.v.rI*r,_a 'ie. C*'«lln» * C'"'

¦W.-T,.: ¦-¦. i'-; .;: ,

i, Alfândega
AnnEMATAçXo DE obÍectos paiia o expeuikxce, b

CUSTEIO DA QUARDA-MOniA E CAPATAZIA
De ordem da inspectoria da alfândega so faz

publico que esla repartição contrata com quemmais vantagons offerccor á fazenda nacional o for-
necimento dos objectus precisos ao expodionta o
custeio da guirda-moria o capatazia até o fim do
corrente anno, bem como livros a cadernetas em
branco, enveloppes para remessa de oflicio» e
diversas impressões cujos modelos serão presen-tes na repartição.

As pessoas quo pretenderem concorrer ao dito
fornecimento deverão apresentar as suas propôs-
tas em carta fachada á mesma inspectoria até o
dia 30 deste mez iniprcterivelniente, ficando
obrigadas a offectuar a entrega dos objectus quovao abaixo declarados á proporção que forem
sondo solicitados pelos empregados competente-
mente nutoriaados, logo apôs o lançamento do
respectivo termo.

Objectos para o expediente
Papel pautado rose.
Dito do linho pautado estreito.'
Dito idem mais largo.
Dito malta -bonito.
Tinta pinta. \
Dita azul.
Dita vermelha.
Pennas de aço,
Canetas.

> Lápis pretos.
Ditos de cores.
Ditos do borracha.
Naslro.
Prczilbas.
Gomma-arnbica.
Tinteiros de vidro.
Obreias em p,1o e em caixas.
Limpadores do pennas.
Lacre. .

Objectos para custeio e concerto da nuarda-moria
e capatasia

Oloo de linhaça.
Gaz.
Azarcao. -
Almagre.
Pincéis.
Giz.
Azeilo do-mamona.
Dito de edeo. - -
Canecos do folha.

;; Cocos do dita.
Vassouras. ¦
Tinta preta em latas.
Dita verde em ditas.

í Dita branca cm ditas. -
Graxa do Rjo-Grando.
Cabo do linho grosso.
Dito de linho fino.
Fio do algodão.
Fio do vela.'Linha do barca.

I Remos de faia de 4m e 91'.
Ditos'de faia do .> e 98«.' Ditos ile faia de 4" e OIK
Ditos de faia do 4™ e 30*.
Seccante vermelho;'
Dito branco.
Sola. .
Signaes de dislinetivos. *
Ditos de demonstrativo das entradas.
Vertedbres.
Taxas do cobro.
Pregos de cobre.
Pisssava.
Tinas para baldeação. -
Cadeiras e bacias de ferro.
Ferragens para o escaier das entradas.

. Forquotas.
Crócs, ,
l)j|(lc9,
Barris.
Mialhar.
Brim para toldos.
Lona.
Cera da terra.
Tijollos inglezes.
Bandeiras nacionaes de 2 e 4 pannos.
Alcatrao.
Verniz.
Brochas de ferro e para pinturas.¦¦¦ Gesso. .
Raspadeiras de ferro.
Pharol.

.*' Breu.
Roxo terra.
Verde de Pariz.
Cinzas azues.

. Argollas do.metal para cortinas.
Parafusos, idem.
Pregos do ferro.

i Páos de sicupira..
: Folhas de cobre.

Tapoas de pinho.
Vinhatico.

i Cadernáés para os púlpitos dos escaleros.
j Gornes do madeira.
; 2' sp.eçáu da alfândega da Babia, 24 de julho
de 1877. -Servindo de chefe, vtnlonio des Santos
Castro, ,

IMPORTAÇÃO
desça mus para o dia 27 os julho nu 1377

Barca port. «Minho», desp.
j Pat. ali. «Activu», desp.
| Pat. ali. »Alwino», alr. e desp.
itarca ing. «Sussex», carvão.

I Polaca nac. «Marinho», carnn.
Barca ing. «Sabriue», carvão.
Barca port. «Alexandre Herculano», sal.
Pat. hosp. «Joanito," carvão.
Pat. port. «Fausto», carne.
Vnp. franc. «Yille do Santos», (so entrar do Ha-

vre) alf. o dosp,
Vap. ing. «Tagus», (so entrar dos portos do sul)

alf. o desp.
Vap. ing. «Nova», (se entrar de Soulhamplon)

alf. e desp.

EXPORTAÇÃO
SENBilOS E.XPORTADOS EM 20 DR JULHO DE 1877

Para (ora do império
. Porto—brig. port. «Sensivol», Olynto da Cu-
nha Maciel, I sacco cafi!; loaquim da Silva Sen-
na. 2 g.'irraíoos aguardente.

Lisboa—esc. allm. «Joliaune», Francis Saun-
der.» k (]., 800 saccos café.

Livorpool vapor ing. «Rossi», Edward Benn
& Son, 184 saccos cacáo.

—vapor ing. «Ibéria», Anlhony Kup 4C„
249 saccos café; Lohiiiaun" ft U„ 70 ditos dito.

Londres-vapor ing. «Tagus», Rode it Pape,
20,000 bisouros o 0,000 passarinhos.

Soulhamplon—no mesmo vapor, Manuel Fraií-
cisco da Silva, 60,000 charutos.

Hamburgo—no mesmo vapor, Moreira Irmão
& C, 1,840 fardos fumo em folha.

Havre—vapor ing. «Rossi», HoiTmann & C,
174 fardos fumo em folha.

New-York—pai. noiueg. «Lovingstonex, Fran-
eis Saunders & C, 837 saccos assacar.

Buenos-Ayrcs—vapor ing. «Nova», Basto &
Sobrinho, 40 fardos fumo em folha.

Para dentro do império
Rio de Janeiro—vapor ing. «Neva», Wilson

íc C., 80 saccos turfa; Francisco Cardoso o Silva
A Ci, 238 fardos fumo* e 10 barricas bagaço do
dito.

Victoria -vapor nac. «Rahia», João Gonçalves
de Azevedo, 4,900 charutos.

Ponedo—vapor nac. «Gonçalves Martins», Ho-
drigues Ferreira dt C, 20 saccos café.

Aracaju—no mesmo vapor, Sanlos Porto 4
C, 1 barril aguardente.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
k VAPORJBAIHANA

Vapores de dentro

VIAOENS
PORSEMANA

Cachoeira

S. Amaro

Nazarotá

ttaparoa

Valença

Taporoá

DE 24 A 31 DE JULHO

IDA

Terça ás 10 lis.
Quinta ;is 12 lis.
habitado ás 1 lis.

Terçi ás 11 lis.
Quinta ás 1 lis.

-i blindo ás 2 lis.

Quinta ás 11 lis.
Sablmdoás<2h.

Quinta ás 11 lis.
Sabbado ás 12 h.

Sexta ás 8 lis.

Sexta ás 8 lis.

VOLTA

Quarta ás 8 lis.
Sexta ás 0 lis.
Segunda as 7 li.

Quaitaás 0 lis.
Sexta ás 7 lis,

Segunda ás 7 lis

Sexta ás 0 lia.
Segunda ás 8 lis

Sexta ás 10 hs.
Segunda á 12 hs.

Terça ás 7 lis.

Torça ás 7 lis.

Estabelecimentos banearlos
DIRECTORES D1 SEMANA

Banco da Bahia.—Francisco Teixeira Ribeiro,
Manuel Antônio de Andrade o José da Costa
Pinto.

Banco Mercantil.—José Pinto da Silva Moreira,
João Soares Chaves a Joaquim da Costa Pinto.

Caixahypolhccaria.—Joaquim Dias Macieira e
Antônio Barbosa de Andrade,- Sociedade Commercio.--Manuol da Costa Ro-
drigues Vianna, Antônio Martins Leito a Luiz José
Vieira Lima.

CaixaEconomica.—Dr. José Manuel Fernandes
Ramos, dr. Thomaz do: Aquino Gaspar a Manuel
Caetano do Almeida Galeão.

Caixa de Economias.—Teiiente-coronoi Luiz
Paulo de Atabyda o Antônio Ignacio de Almeida.

LINHA DO NORTE!
Estnncin, Espirito Santo, Ara-

enjú e Penedo.—Sabirá no dia 28 ao moio
dia o vapor «Gonçalves Martins», coinmandanlo
Costa; rocobe carga para Penedo no dia 23, paraAracaju, no dia 24 o 28 e para Estância no
dia 211.

A agencia roga aos .srs.carregadores a obser-
vancia no embirque do carga para os diversos
portos nos dias designados n anniiucio acima.

A companhia Baliiann faz seiente a todos os
srs. carregadores do norte e sul, quo, para Inr-
monisar os interesses do commercio com os desta
companhia, ficam autorisados os agentes nos di-
versos portos a tratar sobro cargas o fretes, ro-
metlidos para esta capital ou para os portos de
escala.

A Companhia Babiana previneaos srs. carrega-
dores do norte o sul, que d'ora eih diante o fretedos saccos vasios sorá por medição.

TRANSFERENCIA
Tendo havido um desarranjo na macliina do

vapor Bragança, vai ser lialdeada Ioda á carga
para o vapor Gonçalves Martins, cominiindante
Costa, o qual sahirá no dia 28, ao meio dia o a
carga d'oste para o Coxias, commandante Nunes,
que sahirá no dia 31 ás 2 horas da tarde paraEstância, Espirito-Sanlo, Aracaju, a Penedo.

Thiago, 38.1J000; unia dita do Alfredo" Ferreira I
Bandeira, I20á0t)0; uma dila do Manuel Jorgo'
Vclloso, 2715200; uma dila do Francisco Ramos
do Oliveira, doongenho Paraiiagiil,28i000; uma
dita do Antônio Alves da Silva Pereira Júnior,
ISáOOO; unia dila do Florcnlino José Garcia, do
engenho Toda, 803220; uma dila da Francisco
(•il Garcia, 224079, uma dita do Antônio Rodri-
guos de Campos Queiroz, do engonho Sanlo ^s-
levflo do Triuiupho, 1414280; uma dita do Ja-
ointlío Ferreira Castro o Souza, ,lo Inliambupe,
804894; uma dita do fiei Jacinlho do Santa Cia-
ra, carmolila, 1314880; uma dita do João For-
namles Chaves, 204384; uma dita do Manuel
Ceciliano Snlodadu, 1304080; uma dita do Rullno
Marques do Carvalho, 1904900; uma dita de Jo-
sé Augusto Lima o Mello, 204000; uma dita do
Panliuo ile Freitas, ilnengenho Qramma, termo de
Santo Amaro, 94940; unia dila du Francisco Mo-
reira de Pinho, 774489; uma dita do José Jorgo
Alves, do engenho Coito 1H74287; uma dita de
Victorino de Oliveira Mello, 284000; uma dita
do Francisco do Josus Macedo, 994800; uma dit.i
de d. Anua Joaquimi Coelho Macedo, 804000;
uma dila do João Maria da Silva Rebello, 1804;
uma ditado Paulo da Silva Serva, 1134800; uma
dila do Pedro Antônio do Lima, do ongimho S.
Louronço, 8804038; uma dita do Manuel Forrei-
ra da Maia, 1804308; uma dita do Maiuioi Ilibei-
ro Júnior, do Nazanlh, p ir letlra vencida, réis
1:0014; uma dita dn João Riboiro da Luz, porlettra vencida, 1:1004290; uma ditado dr. Fran-
cisco José Doren, 1804000; uma dita do Fran-
cisco Xavier Ferreira Borges, da villa do S,
Francisco, por conta de livro, 2:8004012; uma
dita do cnsiii de José Theoiloro Sá Barrolto, do
engenho Aratmim, 2:8484888; uma dita de João
Giillo Aeayaba Tabiroca, do ongonho Tupiii»},
2:1244300; uma dita do Salvador Borges do Bar-
ros, do engenho Restauração, por conta assigna-
da, 9:0704080; uma dita da massa fallida de An-
lonio Joaquim Pereira do Andrade- & C, réis
24:8784707; nina dita da massa fallida do Lang
& C, 4:8224022; uma dita de João Louronço da
Cruz, 3704230: uma dita do casal do José Duar-
Io da Silva, 1004000; uma dila do José Teixeira
Godinlio, 284000; uma dita do Fpncisco Joaquim
da Fonseca, 0404788; uma dita de José Manuel
do Menezes, 2004000; uma dita do Bernardluo do
Senua, 8204000; uma dita do casal do Manuel
Antônio da Purificação, 494000; uma dila de
Toiquato llormonegildo do Mello, 1004000; uma
dila do casal do Francisco Teixeira ile Sá, 1204;
uma dita de Antônio Joaquim Saraiva, 2264000;
uma dila de José Thomaz de Almeida, 4004800;
uma dita do casal de Antônio Joaquim Pereira de
Almeida, 9:0314080; uma dita do mosmo, pordespezas com o seu enterro, 1704970; uma dita
de Joaquim llormonogildo do Mello, 8024818;
uma dita do Bento Moreira da Costa, 7884920:
uma dita de Joáo José Ribeiro, do Nazarelh, porlettra vencida, 2:4434202; uma dita do maior
Antônio Alves Pereiia d« Silva, 13:2434900;
uma dila ila Francisco Agostinho Guedes Cba-
gas, 37:3814038; uma dita de José da Veiga Or-
ncllas, 18:0894830; uma dila do tenente-coronel
Antônio Carlos da Rocha Medrado, 8:8424037;
uma dita de d. Virgínia Loopoldina Bandeira
Calmou, 3:6124713: perfazendo todas as dividas
rs. 230:8744309.

Nova do Commercio n. 21.
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Manuel José Freire de Carvalho, dr. José Edu-
ardo Freire de Carvalho a suas irmana (raspas-
sados da mais pungente dor pelo fallocimento de
seu presado irmão o dez. Ignacio Carlos Freira
de Carvalho, rogam aos sous parentes o amigos o
caridoso obséquio de acomparecerem ao recebi-
mento do corpo hojo ás 4 horas da tarde, na agre-
ja do S. Pedro, o ao acompanhamento para o
Campo Santo; polo que se conlcssam desde já
snminamenle agradecidos. Bahia 27 de julho do
1877..

t

ANNUMCIOS

LEILÕES

MOVIMENTO 00 PORTO
EXTRADAS A 28 DE JULHO

Calháo o escalas-em 33 ils., sendo 3 ds. doJRio
de Janeiro, vap, ing. «Ibéria», co.um. Shannon.

Cardilf— em Ot.ds., gal. amoric. «Franklin»,.de
. 1,124 ts., eq. 20, cap. Maskell, carga carvão,

a Benn & Son.
sauiiiasa28

llhéos-lancha nac. «Santo Aulonio Feliz», da
40 ts., eq. 4, m. Anlonio M. do Jesus, carga
vários gêneros; com 0 passageiros,—lancha nac. «Nova União»; do 69 ts., eq. 8;
m. Manuel 15. Moreno, carga vários gêneros;com 8 passageiros a 1 africano liberto.

Calháo—gal. ing. «Carnawonshere», de 1,136 ts.,
eq. 23, cap. Jones, carga lastro.

AVISOS MARÍTIMOS

DECLARAÇÕES
Companhia do Queimado

Picam suspensas as transfe-
renciás-de acçSes (Ia companhia
do Queimado, desde hoje até o dia
31 do (^rrente/Balua 16 de julho

RE4L COMPANfflA DE
l PAQUETES

Rua Nova das Prlnòezas n. SO
Oexcellente paquete inglez «Tagus», de 3282

toneladas, de. forca (te 600 cavallos,''com opti-
mas accommpdacfles para passageiros, deve re-
grossar do Rio da Prata peio Rio de Janeiro *m
27 do corrente o, depois da demora precisa, pro-seguirá para Soulhamplon por Pernambuco, S.
Vicente, e Lisboa.

A agencia .dispflo. de' alguns, boliches, entre
elles, de i* classe para Lisboa, lambem na I,"
coberta para Sflulhampton: a familia que fôr paraüuropa tem abatimento da «.• parte, si a
passagom paga fôr egual a.4 passagens dei'
classo. .,-

Estes paquetes sempre chegam'a Lisboa nó dia
10 ou-il<de.cada mez.

O excellenle paquete inglez «Neva», do 2990 lo-

LEILÃO
Dos dividas do casal do fallecido Manuel

Josó d'Almoida.
Luiz Zunnny, por ordem o aiilorisaçao do sr.dr. juiz do orpbáos o ausentes desta cidade, ven-dera em leitão, na segunda-feira 30 do julho, aomeio dia, no salão da Praça do Commercio, a

quem mais der, as seguintes dividas do casal dofallecido Manuel José d'Almeida, como conste doinventario, a saber:
Uma divida de Francisco José de Mattos Vil-leia, com hypnlheca do seu engenlío Marapé, davilla de S. Francisco, com escravos, o uma casa

na Baixa dos Sapateiros desta cidade, em paga-mentes annuaos de 4:000,3, com o prêmio de8 "lo ao anno, por saldo desta divida, 2i:000ü;
?S,SáiI'Lao"!i('0 mes"i°Villela, por conta do livro,13:552*686; uma divida do Josó dos SantosAraújo, do termo do Santo Amaro, com hypolhu-ca do escravos, 2:142i$183; uma dita do José Emy-
gdio Leal, do engenho Sacco, em Alageinhas, porconta de livro, 1:164<368; uma dita do casai deJosé Joaquim Leal, do engenho Ladeira-Grande,
cm Alagoinhas 3:8023444; uma dita do casal deS.atbiasde Aranjo Gôos,do ongonho Flechas, ter-moda villa de S. Francisco, 3:2163497; uma ditado casal de José Jorge Carvalhal, de Santo Ama-ro, 5BI<0U0; uma dita do Joáo Vicente Garcez.
termo da villa de S. Francisco, 107ÍÍHO; uma di-Ia de Joáo Affonso de Moura, do engenho Ilha.Ias Fontes, 1033027; uma dita de José Maria GilGarcia Pimenlel, da fazonda Canta-Gallo, termodo Santo Amaro, por saldo, 2:8023430; uma ditado casal de-.Wwesláu Miguol de Almeida, 2903;uma dita do dr. José Poreira Pacheco -3003000;
uma dita do casal rio coronel Francisco José deMattos. Lucena, do engenho Itapaan-Merim, porconta de livro o saldo da divida, 3:8093806, umadita de Ignez de Castro Coelho, nesta cidade2,(W; uma dita de Custodio Ferreira Bandeira,termo da villa do S. Francisco, por conta de li-vro 8273106, uma dita do casal de José Alexan-dre Lorréa Tavares, do engenho Pedra-furada,
termo do Santo Amaro, por saldo, 3003; uma íli-ta da fazenda Bom-Jesus, por importância darro-clamaçáo afiada as câmaras legislativas, 4:2003;
ííJf.Sfô de ,08é E8love9 Cardoso, do Itaparica,1493848; uma dita do João Villela Pinto, do Piri-cuara, por lettra vencida, 117:036; uma dita docasal de Pedro da Veiga Ornellas, da fazonda Pi-«""Já. ternio de Santo Amaro, por conta de livro,3413342; uma.- dila de Antônio do Cerqueira Li-ma Júnior, do engenho S. Felippe, termo de San-to Amaro, por lettra vencida, 1:750^; uma dilade Homâo Corroa Braga, termo de Santo Amaro,
por lettra vencida, 1283770; uma dita de JoaquimJosé de Miranda, do engenho'Bella-Cruz, termodo Santo Amaro, 318J936;"uma dita do casal deAntônio Calmou de Siqueira, do engonho Ilapo-ineriin, termo de; Santo Amaro, 6:2863078; umadita do Antônio Teixeira Machado, nesta cidade,
por lettra vencida, 2:0113700; uma dita de Fran-cisco Maria Côrle Imperial, nesta cidade, prove-nienle.de feltras vencida», 8313621; uma dita dodr. Conslahcio Graeindo de Souza Brillo, poruma lettra vencida, 6033480; uma dita de LuizBernardino da Costa, proveniente do uma lettravencida, 1:8173933; uma dita de Januário José de
nTOí«ÍVife Una' P°r 3 leltla8 vencidas/réisd:b4033i00; uma dila de José Ignacio MoreiraBáfrettb, por 2 leltras vencidas, 6333460; uma

. 20U000 POR .1UO0O
Musicas para plano e canto

Completamente novas, impressão nítida, papelsuperior.
1."' Fascination, vnlse, O. Métra.
2.° Menuet, musica, R. Artaud.
3.» Gavutte, - » J. Porrono.
4.» Dans los bois, poosia de Gerard de Nerval,

musica de 0. Fompio.
8.» La mer, poesia de F. Montot, musica do J.

Darcier.
0.° Habanera, musica, Alicio.
7." Bijon, musica, Artaud.
As 7 musicas das quaes 8 sito eomplolamente

novas, do valor de 203 em qualquer outra parte.Vendem-so por 13000.
A PAUIS—rua Direita de Palácio.

floinflo Alvos Lapa, agradeço sinceramente á
todas as pessoa» qua sa prestaram a con luzir ao
comilerlo da Quinta dos Liziros, ocvlivorde
sua sempre lembrada e extremou ospou Ciro-
lina Maria de S. José Lapa, a bem assim, as
quo na missa do sétimo dia eompireceram para
assistir a esse acto de caridade o religião.

A LOJA DO TRHJMPHO
VENDE MUITO E.\l CONTA

Baptisle branca, com listras bordadas o asseli-nadas, a 700 rs. o motro.
Flor do bosque, branco, a 800 rs. o metro.Cassa bordada, branca, a 800 rs. o metro.
Çretono do cores para vestidos; esta fazenda émuito fixa e muito linda para vojlidos de mocas,do duas cores, a 480 rs. o covado.
Percal Uno (chita francoza) a 400 rs. o covado.rustôes brancos, lisos o bordidos, para vesti-dos, fazenda patente.Popolines deseda, importantesortimento, a pre-

;os de admirar.
Gravatas para senhoras, mui- lindas.
Ditas para homens, de pontas largas, de gorgo-ráo, pretas o de cores, padróss muito lindos,Ditas, largas do setim, oxcellente fazenda.
Uiapéos franceses, copa alta, pretos ede cores,

para homens.
Dites do palha onfeilidos, pura meninos, a

AO .TRIUMPHO
N. 3-rui dos Algib>)bos-N. 3

MAIS BARATO
QUE QUALQUER RELOJOEIRO '

Grande sortimento do despertadores da todosos systeinas, primeira qualidado. ,
A PARIS, RUA DIREITA DE PALÁCIO.

4011000 -POU 1U400
17 musicas para piano das quaes 7 completa-

mento novas o 10 dos primeiros maostros, im-
pressão nítida, papel superior.

Ouverluro dlleloise et Abeilard-Litollf,
Brises d'Oriont: le liarem; Allogro, Andantino

o Allegrello—Félicien David.
La Sonsalion: Rôverie—Konslski.

, Menuet n. 2-Bcelboven.
Elégie: Ilomanco sans paroles—A. Matorr.
Serenado árabo—Billoma.
Adagio do Haydn: Transe. inédito-N.Vautrin.
Morcoau do leclure: inédil—Henry Duvernoy.
Rondo de nuit: inédito—Paul Rougnon.
Emilie: valso—J. Woln".
La bouquetiôro de trinnon: quadrille—Arban.Flaurs dé Sauterne: galop inédil -Javolot.
Mazurka Iriomphalu: inédito—Ecuessal.
Mincliaba: polka iuédite-H. de Pontalba.
Deux airs de Conilrillon, de Nicolo, transcri-

ptioii inédite de—Henry Duvornoy.
As i7 musicas acima moncionadas do valor de

mais de 403 em qualquer outra parte, vendem-so
por 13400 unicamente

A PARIS—rua Direita do Palácio. - "

240 RS. LE VOLUME
Blbllotlioquo natlotialo

neladas, de teria ue 600 avaUo^.omô^n.
accommodacoesnara passageiros,deve chegarem•; diáo flautista Paiva, de SubaúmaVpor contS dê27 doçorrente de Soulhamplon por Lisboa, S. [ livro,1 ibíiflS; uina dita de An tente da CostaVicente. e Pernambuco e, depois da demora pre-! Lins,' de Subaú na, por conta de I vrò 2163087-
jânéir/K viff 

en08'AyrCS Pel° ftÍ° de I r ^ H Ca.Sa'X° ^ó TeliL^amacent dóJaneiro e Montevidéo. . Itermode Santo Amaro,, por conta de livro, réis

Slerne.—Voyago sentimental en Franco.
Lamoiinais.—Paroles d'un croyimt
Voltaire.—Histoire de Russie............
Boaumarcliais.—Theatro (Barbar de Sevil-

le et Mariage de Flgaro)
Paul-Louis Courier.—ühels-irmuvre.....
D'Atembort.—De 1'Ehcyclopédie
Saint-Réal.—Cònjuralion contre Veniso..
Montesquieu.—Lettios pérsanesMoliére.—Tartufe, Dépit amouroux
Goithe-Werlhor.....
Gmlhe.—Hermann ot Dorotnée
Linguet.—Mémoires sur Ia Bistille
X. do Maistre.—Priseonniers du Caucaso.
Condorcet.-rProgròs do 1'esporit humain.
Djdoròti—Paradoxo sur le comédien....
Voltaire. —lloinans (l,re partie) ,'..Moliere.—üon Juan.'—Prócieuses
Condorcet,—Vie do Voltaire.....'
Longus.—Daphnis ot Chloé.
Epictete.—Maximes 
48-49 Mirabeau.—Opinions ot discuurs..
Machiavol—Lo Prince
J,'J. Ronssoau, —Emiío.
Cazotte.—Le-iliablo amourenx, ole
Prévost.—Manon Lescaut
Mablz.—Droits et devoirs ducitoyèn....
D'Alemberf.—Destruction des jésüitos...Boileau.—Salires.—Le Lutrin
Saluste.—Catilina.—Jugurtha.
Pascal.—Pensées
Fénelon—Télémaque  
Alfiéri.—De Ia Tyrannie
La Bruyèro.—Caracteres
Gresset.—Ver-Vert.—Le Méchant.......
Voltaire.—Itemans (2C partie)Juvenal.—Satires
Schiller.—Guillaume Tell
Pascal.—Letlros provinciales  2
Molière.—Le bourceois gentilhomine;.,. 1

. En vente à Ia librairie francaise.
A PARIS—rua Direita do Palácio.

1 vol.
»
»

• EAU DE MÉLÍSSE
DES (UIUIES Dl BOTRH

14—Ruo Taranne Paris—14
*Extraitt du Moniteur.»

«Le suecés de 1'Eau de mélisse dos Carmes•est Ia meilleure preuve qu'on puisse donner de•son elucaeité dans un grand nombre d'indispo-«sitions, Un prodiiit dont 1'usago va touiours«grandissant depuis plus de deux canis ans doit«avoir une inconteslable ulililô; et on eiTet, dans•combien de cas n'est-il pas employé conim» to-«nique.et aiiti-spasinodiqne I Dans los digostions•pénibles, dans les maux d'estomac, dans los acci-•( onts nerveux, dans les faihlesses de causes et•do nalures diversos, l'Eau do mélisse des Car-«mes réussit parfaitement.«Ca n'est point un médiesment, et cependant•olle fait autant do bien quo les meilteurs par-•mi ceux duht dispose Ia módecine.•A ca titre olle aurait Io droit (1'élrá recom-«mandée, môme si te temps n'en svait nas con.«sncré I usago.»
Les excellontes propriéíés de cette Eau contreI apoplexie, le choléra, te mal da mer, Ias verti-

ges, les vapeurs, Ia migraine, les indigestions, leséyanouissements, n'auraient pas on leur favour
plus dodeuxsificlesdecélebrite, quo tes nom-breuxprocèsoncontrefai;on auxqiiobiH vogue adonné lieu snlliraient seüls pour en constatar lemérite. Les procedes do fabricition employés parles ancions Carmes ddehaussés, dont M. Boyorest aujour,rtiui lo soul acquereur, et auxquets ona fait contribuor toutes les découvertes de Iascionce inoderne, sont pour beaucoup dans Pelfetdo. ce cordial, puisqua les médecins, 'd'accoril'
avoc te public, iui ont toujours donné Ia préfé-reneo. sucloulos les autres préparalions d'eau demélisse.

NOMBREUSE3IMITATIONS OU CONTRE-
FAÇONS

LA VKItITAUMS 1UU DE MBUISSE OB 110V8n
Se vend~A PARIS-Rua Direita de Palácio.

PAPEL PARA CARTAS
NOVA REMES3A

300 rs. por uma caixinha com bom papel bran»
co, pautado, e enveloppes.

400rs. por 1 ditada boirasdouradas.
1< por 1 dila cora papal superior, marcado com

letlras de cores..
A PARIS, RUA DIREITA DE PALÁCIO.

LOTERIA N. 152
A 16' loteria a beneficio do asylo de S. Jotede Deus, anda á roda sabbado 28 do corrente.
O pagamento terá principio no di.»30 —O lha-soureiro, L. J. T«\roira.

ATTENÇÍ0
José Damingues Galüino arrqhrli uma

boa roça,- toda ceroada o murada .'com
gradii de ferro, á baixa da Saladade, fre-1
gttozía do Santo Antônio, tola duas
frentes, boas estribarias para gados ou
cavallos, pequena casa do morada, opíi-
ma tonto de bica com um bom banheiro,
sondo a agtiá inuilo boa, òplimirbiejo para
grande plantação de capim, conteúdo tio
mais terreno diversos arvoredos; quem
preténdol-a dirija-so á ladeira da Soletla-
de, n. 110.

DEUMAS6C0R
Modernas lans transparentes de tecido fino, de

todas as cores, inclusive a escura, a 700 rs. o
covado. Temos vendido bastante.

AO TRIUMPHO • , 
'''

r 3—Rua dos Algibes--3
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PARA SENHORAS 15 IfòMffi
Doze.lenços brancos com unira,» do cores,,uni).-

'to,lindos «'finos, ja ouibaiiibadós. Ilçce.hciaiii na
lojas Apuiá Americana.e l)ou-.Maiehé,

ACABAIÍAHSE'AS I)E200 RS.
,'ãiVA vieram outriiH ainda rtiuãs

¦-li.'iV-.''."-'J' ""'•'¦'. »»»í'atllS
Sendo uma caixinha com 12 sabonetes por

040 rs,, gtaiidc economia para casa ilq fiimihns,
que chegam para dc?o- pessoas; yendçin-to nas
jloas

.ÁGUIA AMÉniGA.NA li nOiV-MARCIlÚ,.
fcjjé- ' ¦"'W/írt«^-:^Arfc^-"«».'í|

Caulela cortina riiirn
] comprar ns PEHFUÜIAHI-ia, ikl loja 11

A PARIS, rua direita üd palácio; u ter' J
; a certeza clCcóiriprai' produclu legitimo \j

e p;ir preço inunor do quo omtqUalciuer ri
I oiurn pari». fl

'lUneslqims iln ItiUlttrttUirc fltiníúhú: «-í
| Hiatuiro cio Franco et Histolvo de

, W&polóon III, ¦ 
par TOUÜUATOUT,

IJ 
' 
illuslrücs pai1 Uii.i., 

'Gnnvis 
et ll.uvjj.. .

<£ So yomlcni par series.. . . ,<,
fl A' PARI3, rua Direito do F.-.laclo. j'J
k IeAU * iãlpiSi Qi) Dr, PUS 11
Sj L'hj'(tllTo ,ii> lu iw.i.-i.n «.;.t il'iiuc Importunei 'uni '.*
gj í-vitiiiiiii!sqr in somaiwitrirata ppurqiii ni in'oyonfl \H
f i pat» eiii ilo liolru ítü.iilr iPoirurfiiit-iUfr par 11»*: • M
i i iiieinrsriiiiiiiii-iiiiiilc il iiltii-hin l-l íiciínntiingrand iRjj hon.lircil1 ini.vi-n-iut-t i<! if-feiin Jalios cirivp* <lfi si** Paris iinjli ovnlunl foüvcilt ju,M «w- r-i',.-.. Mu s 5*32 num foilliiic» cwiivln<--;-i 11 rtnnii-.-llcn qnl i|,'.!m'-|.,l.- Sei i'.lii.hli'ü:.iN:..ic,j:iir,i;iimii.nii.' ii,i,.i| l i,o roma-nl H
| |.|¥is,H|i|.UlU! ir. ti.|i»il nikl Bi:l.fti,|ii.: lltt<*|ili! r|l|i.|. |'l,lt |ihii;i::,.h-pi,t|.r »- ¦ ¦ ¦

W;n róislf)caçoes 0

fralciinir i)(»l \v.
ti'Â Itrllnttíiiis .*[

ít nn f f; rtilwns ,*i¦' VIT.Í. UllIuiA* >'-' cl-lll 1.111 ,1,'ltl.lli
1 ÍÍ.M'/CUt'/'íci-, |

I qu-: II0Ú8 IJTOIM

i:!i
im.ll.i i'i .1

lii^c/iirí-ii"* il'* ii- cni-iiiMiis.s 11. -j
i\Wt\Ú t>'\ |("< cí''!m;-| * MU- u-t IlU.xi/
w. lia.- di:. loir liiilUiiuT: li;.", <f„
i)Niini'l'i'ln. iitli.iti.o|]|us..?n'.,ii,|.

Jc
nr.ii" r.;:illdi A.'.i/-c.'.ijt-í rfj C.Vmr/Ui.¦ t nwf.iui «u h..u;v,ii,-ii nu niFrur^g, Jf

K Bcpôt: A PARIS,rim diroitn do Polacip. f?
i PlntlO-aSVU!
y A?\KISI,

ikiiii.ir íiiol do r.irl çl ¦!« 1 Vcaitoinlo.
íxlta do Pilncio. L

INOVIDAIlEEIUCllALKSAaUOOí)
Oa quadro, com lio do fcilu de graíiile pli.in-

tasja, imitando os que cuslaiu n.tiilo i-uo, ven
dc-Vo iins lojas

ÁGUIA .AM151UCANA E i;ON-.M.\liCIiÉ

'GâSÃ-SUí'%E^ER1S

-"TOALHAS DE 
'FISTÃO

A 4,58(10 U1IA iDÜÜIA
Muiln Mns,' com barríis rircsVnndas, pròjiiifs

pala cnxiifai-.'(>. ò iosUi. Yii:úíii ss lojas Aj-uia
Au Ciioniia 0 ücu-.Mnirl.i1.

7 Cautela coa» I'.-,\!:.i^lcaçC03 i<

60-RUA DALF \NDBGA~ 6G

Aos srs, engenheiros,'avchitcéíos, arifislas;*cétudantes, desenhistas
e amadores de scieneias c artes ¦

lloccbumos pelo uliinio paquote ludoqiumloé uecessurio porá o deso-
nlioo osliulo di; tliàeruritos sciiiiichis o tiHesí

IPupol para çlóseiilxÓ um punis (Io f] «íòlros do comprimento
o J raéíío ii l.Tiü mulio du largura o uspussunis diversas'.

X^apol vegetal puni tirar ciilipmsoü copiusdu qualquer pluho
ou di;suiilio; diíluroiilos dimensúos. •

¦ JPapol collado sobre tela, 5 molror, do coiuprimunlo e 75
ccutimulios du largura. .• •. .,!;•--

rl^<jla inj^loisa pavn íleçeiihos do ufitradas do furm.
l^ajiol íixiacliúlliado para o mesmo fim. v

Xinta da Cliiiia ou nàiiltlii*, tinlas divorsos, liiilas con-
voirionaos ruprcsoiitaiVcíò o ferro, zinco,.cobro,.úte, etc. Ciiixiiilins a_Ciü'iui-
ras dé itlgibéim com compassos finos o ordinários, regons, esquadros, Ifis,
dup!o-di.'ciiiiolius liraliiihns, tran.síoridorrs, panlograplios, etc, elo.-- ,.

Godéts ou pralinhos de porcelana om scriospura diluir tintas o
conservai iiíj em estado liquido por alguns dias.

Grando soiHliuoiito. de lápis du Fabor, liibricanlo o
mais conceiltiüdo, pira desenlm, por sovem leiioscom gniphila pura da Si-
beria, etri ipiaulo tpíé os oulròs òqntcndo pedrinbas ou corpos estranhos ns-
gum o papel u déúrocm muitas vezes odu.senho.

Xjapi» <lo Faboi- pura nrdósias, desenhos etc., otc, para mar-
cineiros, cítrpiiileirüs,'.òlc'., do cores diversas paraescripiorais, lojas, etc, etc

Lápis do ij^abor do gonima para apagar lenços de tinta ou
lápis.'Lápis 

do Fabor commu-íiicativos para copiar cartas, próprios
para viagem.

Novo sortirnoiiio de moppas syiioplices dos papas, desde S.
Pedro a ló - Piei IX, de Jerusalém c Uoma, de arêheulogia, paleonlologiu, con-
chyolugia, borbolario, insçclos, ele, ele; de anatomia burnaua comprehcn-
detido:

O,stoologia, myolosia, syiidosraologia, no-
vrologia, etc. próprios pura estudo dos acadêmicos.

Ooníiguraoão do corpo lmmano para o estudo dos
arlistüs nirilòres ele

A iWtpr r.'"-'- V-''/.'.'i-.>,í 'i " ' '-¦ --T-í-.;; , 
'¦.'¦':--;'-. í.v.V.'-,;v-. ''¦'" - , 
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COQUES'MdteRNOS-" MOSMflOT
Com lindoj.lnéósofeinellii&áU, WàWiU ! P<>'primeira niialiilíiiie. ivirii inaKIluiarile 1*
Trancas a UáOO, '14,16- 18, 20, 22, 2V, 2G,"ii8 o 30 inilliinclro»
Üuiiciio8.|iicloe eiifoilailoa, o dituleinas pretos ile diiimotro o nin m.oltó iló;_eo'inpHineç[o, rotíe

pura euliello». .
Ao Triumpho, rua dos Aljiibelies n, 3-

A 520 ItlSlS
A pnrnifinlia da vcrdadeini.AOUA ri.pBjDA fran-

reza do lli^uul' o C de Pari».
... A PARIS 

'
•í.i.kc i.i ^ i)lm pireila do Palado;.: '";I;.,"\L

beií iecontemoiilo a CASASU1 6ENEIU8,-d 
"rim

; tVAlfaiidcfian. «0. , ; 
V';"-, 

¦.

(iUAMtUHASDEOURO
•' (.ilidas, L-iiin os pés de perdia o enfeito do ouro

a .'ijiiJOO cada uma,
. :, AO TIUÜMI'110

Iiua dos Alsibebes, n. 3,

rjlAPÉOSDESOL;
Muiln Unos, lious cabos, seda sarjadu, a !)•!.
Ditos»ii;inio o liíiiiiu.
liilós cie álpaun-a OítlOO.

LOJA TltllJMPIIO
3—Ilua dos Algibebcs—3

MIINCÜS MIA SEMOHAS
A loja Apuia Americana iwlimi por amostras

;ili;uas paiüH de briiicos para senhoras, com um,
dous e Ir.òs brilbanlõs (imitado), cada um dentro
dn Mia caixinha o vende por preço que admira:
lambem tem outros òbjcòtos apropriado» para se-
íilioras o rifiiiiiq'ti(Jaiíi.so 

para núròslra mediante a
quantia de J0£ (sito a.-.), veiiliaiii antes que so
acabem.

fiü-Uua d'Alfandega-íill

H Y f'-

Verdadeira AGU1 DE VUilV a 70ü' u (javrofa Líu 7,liDüf a dúzia. |
Á PARIS, rua Direita do Palácio. U

1S
t>EaEA.2TCEa :

LfiyojajeanPâis[lGí!lMÉ|
do V. TISSOT

MAONIPIQUIIMIINT ItLUSTRft
So veud: A PAMS, rua Diroita de Palácio, j

4 PÍLULAS e LICOR
lio tsr S.AVÍ2.L3;.

Tratamento provehllvo o curativo üa Golla I
edns Kiiuuimilimuos.

Vcndoso: A PARIS, rua Oirolta do Palácio, i

PIASO-REVÜE.-200 peças dn mi.slcas p- U.OCO'
A PARIS, rua Direita do Palácio. J

TOALHAS FEÜHJDAS
A píC00,;.UMA JJUZIÁ

. Muito nicorpudas, que todos \cmkni por 75.
llcccbcram as lojas Águia Amei icana oUomMàr

ché. .

ÁGUA de VICKY, Grande Grillo.l
. ÁGUA de VIGHY, Kauterive. \. ÁGUA de VICHY, Mcsdaincs, Â'AGUAdoVICHY, Hôpital. %

a70orcisaüni'rafn: j
A PARIS, rua Diroita do Palácio, j

GEAND STTÒCjÍIS: %
AFRIQUE Í^YSTÉRIEOSE j

par li. JACOLLTOT. A
Grana roman Bi!üBi'apliii|iic illustri, so vcml ü

• A PARIS, rua Direita do Palácio. ^
DENTIÇAO DAS CRIANÇAS i
Mm ilB DEHTP flo DELABARREA

com algumas frlccws sobre as counlvas das JCilançasos Ucntos nascem tia crise nem dor. ,
i Doposito: A PARIS, rua diroita de Palácio. A

PIAN0-REVÜE48O,O00'de musica por 14,000'. 1
k A PARIS, rua Direita do Palnoio. Á

' 
A Í2UÜ0Ü

t; Uo;'.e toalhas com mais de cinto palmos do
compiiuic-iilo, ii.mlo cncui padas, sondo felpudas,
da 'melhor 

qualidade que tom vindo. Vendem as
lojas Águia Americana c Don-MarchO.

r(!CKsS.OS-MAJS MODÈRKOS A
41)000 CADA UM

A loja Águia Americana e liqh-júiirclie reec-
liérãiu aljíiinias dúzias de ekocs, os mais nioder-
lios que julgam linvcr, sendo osleseiifnlndüscom
llóicsc lilás o vendem pelo diminuto preço de
4£ cada um.

rf Plinivah ftfifi ifínhillifi Dtihiirinfi \\mMiMmMmmmi
ò As peiuòro.i o jrAvniitidiis vvrdadeli-iis«

I pi-ífifâaí-O.is rai'.i"riT.Uuiii-a còr iiatui-al \
í iics.ca. •.¦:;.-'.. yóiwiSíii-se imita barato \
j, do qiiij cm iiiial.iniir oiitra uurte: !

A ?AU:S,.fM Diroíia do Palácio. \
... !i!âU!3;TW;!, JfeiíiTíS, TEÍSPLIERS ]'

II , R\r, 1'. Z-AC.V.OKH 
T

'En vento: A PAUIS, rua Eircita do Palácio. *i

Pa? «'iíSSPS I«J 'ffER«'AIIí,
Nouvelle ftditlon illustréo i

j!En vento: A PAUIS, ma Diroita do Palaoio

\ ?\h\i\j-?i£TÚE Âo.COQr do musica p» 1.4tJ0r'ÀPARI3, rua Direita do Palácio.

¦;*5,".;'.r.Aiu meninos-
r.liapiíos clé palha enfeitados, forma moderna,

¦nfcíSÓO:
o; ¦..!. i. 

' 
Veiide o Triumpho

ik-í-í' lUia dos Algibcbòs ii. 3.

PAÍ1A SENHOKAS
Coques muito modernos, enfeitados.

¦ 'franças do soda- para1 penteados.
,jyia,|jí,os,|!d,e palha ricamente enfeitados, pietos,

epíclosçciin, íiiifeile còr de cravo.
Popelines, lans, fuslOes, baplistes brancos, bor-

dados, cassas, é outras fazendas, vende muito em
conta a popular loja do Triumpho.

Ru'à" dos Algibebes n. 3.

PALETÜT DEI'ANNO PRETO
Saqueai a IO,$ cad.Vum.
Ditos do cores, a li.
Dilos dealpaca,' aüi c ¦'.').

AO TIUUIIPIK)
3—Hua dos Alcibebes -3

iíiiÍNS
llraíico, de linbo bom, a 1,5800 a vara.
üilo, para 2.4000, 20200 c 2íò'00 a vara.
Dilos de cures,.do Unho, a l£ò'00 a vara; pa-

drfies lindíssimos.
AO TIUUMPHO

3—Hua dos Algibebes—3

COMPANHIA liAMANA
A companhia llahian.» quer vender o Irapicbe

3V£appás representahdo rollorçõi-s de marmorns, niadciros, dia- nologoMeopinniaiia>.i!ariuto.»,otn;banio.Amaro,
j.T,jLi«j:'i.-'«.i.-=> i4,iLoi.inui»,u w"u»", . ., ' com lodo seu leiieiio; o Irapiclio fi bastiuito es-

ma.nl.es o pedras preciosas^ inoniiineiilos principo.es «i» iiumcio, omnns ti dr-; |m,,0S()j e |„.(,,;l;l.st. p;m tieposiio de fumo, ou as-
cHítecturu sèKiiíidò ViciVòlci ihslrutiíenlos de physica c cliiiiiicn, orlo lí0ral-;cir: iioj)jcnptorio;il'o8iícompaii|iia da-sa in-
dico.^dadc.de pedra, edodo do Im.nze^ , etc., u muilos outros artigos; "'»«*>«« re«ci.8.« propoíins.

próprios paro mtizeos, pSbJiotliecas, salas de estudo, ele., ele, que vendemos
eoni grande reducçuó dos preços do costume.

CASA SUI 6ENEBIS
»<s©

4»' '
^l^\

CURA RADICAL I
DAS

È-íaviS r!»'ia oWnii tsafiS £©
UIl. ÍIIANOISCO IIODIUGOES MONSAO, KJ1 SOA CASA

Á UUA DO COl.Uir.IO N, 11, 2* ANDAU

ESPECIALIDADES

IIVDltOlMSIAS ASC1TES ,.BNCOUGITAMI-KTOS ÍJO F1GAIJÜ E DO BAÇ.0

TINTA INDELÉVEL
ParÃ marcar roupa, a melhor quo tem vindo ao

mercado, recebeu no/n remessa a
CASA Sül GKNKI1IS

00—Una u'AÍfeiidegã-00

CAMISAS BORDADAS
UMA CAIXA 0011.0 CAMISAS POU 24)1000

Os proprietários ila loja i)on-M,irclid fazem
ij\ . scieiitu ao respeitável publico desla capital, que
i;.v 

' 
receberam uma maiiiifaclura do camisas bordadas

CJ 
', 

muilo simples com peito punhos o cóllárinliòü de
(J Uno esgiilo, de Collarinhos moilermis, de Iodos os
fy. lis., que serJo vendidas nas lojas iíün-.Marchú o
fy \ Águia Americana;B

'&
.. i*t

i«'i

§

, r^à»'

CASÊMIÍIA
De padrões lindíssimos o modernos; recebeu o

TIUUMPHO
3—lUia dos Algibebes—3 "

^P

CANDELADROS E GASTIGAES
Para oratório, guariiccidos de Onix e ilòres de

brio, da um offoito novo e deslumbrante, recobon
iiovk remessa a

CASA SUI GENElllS
CO -Hua il'Alfandeüa-00

6UANDE NOVIDADE
Cintos de um gosto nunca, visto sendo acompa-

nhados de uma lindíssima liolsinha dn setim de
-, pp.TlM i ty,? rfiMirii ip diversas coieso.m. bonito poria leques pratea-
A Uílitii SIjCioA IJPj i UA LÜAo , J°.'- luik' lsl° l'olu msigmlieanta preço de cinco

mil réis (üá.)
üecélieram as lojas do

Ilun-Marchfio Águia Ameiicana. ¦
Fclpuda», e de linbo muito finas, recebeu o

TIUUMPHO
3—Ilua dos Algibebes—3

res?

.?*'

m

¦ ADVOGADO'
1NN0CENCI0 iMARQtJES DE ARAÚJO G0ES JÚNIOR

. 4«-SS.UA FíWRSJOSA-48

m =^
¦5i:>*:¦—~-K

ATTÉNCÃO
Nesta typogiaphia se dirá quem tem para alu-

gar uma negra, bfla cosinhoira o cnstureira.

GRAVATAS BRANCAS
üc cambraia lina a íiüO rs.
Loja do TltlUMPliO-rua dos Algibebes n. 3.

CONSULTÓRIO
no

lllât -ü WÊM
]\Ioclico o operador*

JíSVKCíALOíiWBE: Tarlos, moléstias das mulheres o dos meninos.

Consultas de I as 4 horas da tarde, em outra qualquer boia do dia em sim casa á rua do
Çollegipj e :i noite na llarra

N. 1-ltUA DO COMMERCIOr-IS. 1

MAS'rffiE3NDAS::;
Lindas batisles para vestidos.'1-'

n-Gravaias de gorgurao do cores, modeinas, para
homens. -. .;.. • s 

'-

Ditas do gorgurílo prelo, idem.
Ditas de setim, imidonias, idem.

s'Hicò"sorIlmelilo'do cretoiios para os linilos
vestidos do 2 cores: padrões 

'espociaes. [

Ricos coitos do vestidos modernos.
A SAIU ÜA 

'ALFÂNDEGA

Completo sorliinenlo do lans do uma sô côr.,..
Diitislos pintadas, ulliuiogoslo. ,. .:'„
Cretones e chitas finíssimas

. Curtes du cascinira. modernos.
li outras fazendas muito novas c modernas

vendo o Triumulio il.riia dos Algibebes n. 0.

CHITAS A 520 JIS. 0. C0YAD0
Aloja llbií Máfcbó faz sà ònlo ris exmas. so-

nliôrasj que recebeu um lindo soiiiiiienlo de
chitas claiaà o escurasdo muito bom paiino o
cores paianlidas. Amostras mediante 14000 do
signal: lojas

, AGÜIÁ AMERICANA o OON MARCHE

PEITOS BORDADOS A ÍUOÜO:
1'nincn'r.cj de esguiSo de liidio, que Iodas «i

.lojas ,veude">i n 2ÍO0O/ vendemos pelo nríjo:
acima, por comprarmos -grande quantidade: loja;

• ÁGUIA: AMERICANA R RON MAUOIIÉ ,'

> QUE BELLEZAU!^ c
1 Participamos nls exmas. senhoras, quo temos:
chapéos modernos, pretos e enfeitados de corei
e todo pretos''recebeu ò^ritimplio, "

NADADOS TÔNICOS AMERICA-¦ 'NOS":; ,;,
i TÔNICO DIVINO

Cuín liuse dequlun real
O melhor tônico d o TONICO-DIVJNO., "
O unicò cllicaz d o TONICO-DIVINO. ;'"O uiiiis froseo doTONlCO-DIVINO.
O TONICO-DIVINO d o único que íaídesap.

nireeèr"eoinicliOes, botOos, pcllicuiãs.
O TONICO-DIVINO vende-so

A PARIS
Ilua Direita du Palácio.

ARTIGOS PARA msJSI
Surtes fruiiGczas

•Álbunspara retratos, novos sorlimcnlos.
A PARIS

Uua Direita do Palácio.

I -aí®^S

íismm mi i ¦4
IiOí

Drs. Spinola de Athaide e Ribeiro dos Santos
RUA FOBKJMOZA' N. 31

(Antigo consultório do Dr. Moura Ilrazil)

Coiisultatí do íxioio dia ás quatro da tardo

MciJioíimciilos, operações o consultas grialis aos pobres

^|Sâ5SSS^s3!sSdSSSSÍ^^
CHALÉS ESCUROS A 4U50C i , CHEGOU 0
Do quadrinhos miúdos, franja cuita, encorpa-'' Chalés do lan, paia gu.ardar ofrio, a 3íB(W

doa, paieceiido um danuclles que so vendem a 7Ü, cada um, imitando os do cascnnra por serem do
vondein sís-loias quadros, vendem as lojas"

AGÜ1A AMERICANA E l!ON-MAUCllE AGÜIA AMERICANA E ROX-MAIlCIlfi

, 

m

#' TV WDEOUVEÜIADIAS
MEDICO E PARTEIRO

Scra encontrado, de miio dia ás D boras da tarde, em seu consultório á rua dos Cobertos

Grandes;.. 62.
A' outra qualquer hora cm sua casa ao Areial de Cima n. 27, ondo da consultas grátis

das 7 ás 8 horas da manhan. — - . 
'

V ~J
ATTENÇÀO •

TRILHOS CENTRAES '
Ijlnlia do JRio Tox-jiieltuo

HORÁRIO PHOVISORIO ÍJO DIA 4 DE JUNHO
EM DIANTE

DIAS ÚTEIS

De ^manhan

üa Barroquinha | Do Rio Vérmclnn
r. liti ix sk h a;;:6.4b, 0.48,8..;48 | 0.65,7.86,9.65

De tarde
Da Barroquinha I Do Rio Vermelno

2, 3.43, 4.48, Q | 3.10, 4.56, 0.10, 8

ÒpkiNGÒ.S H DIAS SANTOS (SI O TlíSfl'0 1'KIIJIITTIB)

De manhan
Oa RaiToquinha I Do Rio.Vermelho

0.18, 7.48, Ü.I5, 12 7.55, 9.28
De fíirdí

Da Darròqurhlia
2.18,3.48,-4.48

5.45,

Do Rio Vermelho
12 1», 2.25,'4.85,

8.55, 7, 8.30.

LUVAS DE -FELIJCA
I5'.'jinicas c dccôrvs-

Primeira qualidade, acaba do receber giniulo
sorliiiicnto de um e dons bolões.

A PAUIS
Rua Direita de Palácio.

CHALÉS MODERNOS
De casemiíá do quadros, padríbs modernos,

de phanlazia, fazenda Iiua, a tip cada um, reco-,
beu o

TRIUMPHO
3—Rua dos Aliribelics—3

CASSA DE UNHO
De uma só còr, a .400 reis cada covádo: c*ir do

rosa, azul, verde e outras cures mais escuras
próprias para veslidos. Tem amostras que pode-
rão subir, deixando 1 £000 para lembrança, das
lojas

ÁGUIA AMERICANA E B0N-5IARCI1E.

ÁGUA DE-VICHY
Grande Grillo,

Haulcrive.
Celestins.

Mesdasmes.
A 800 rdis a garrafa e 8£800 a dúzia.

A PAMS
Rua Direita do Palácio.

L LITARintí wnu ivi i l.i í nu
OHGAKISADO PELO TENENTE FIliMINO DE OLIVEIRA, MEiNDES.

Empregado da ltcjarlição do Àjwlanlo General
Dreveinente se. publicará este repertório de avisos, leis o regulamentos militares, pas nua

recebem-se «ssignntuiàs nesta lypõgrapliia,
O provo Será do 45000, pagos no acto da entrega do volume.

PARA RAPE
Leiíçòs pprluguezes, encorpados e bons, cófd

garantidas, aziies •com bolas decores, a ?£QÜ
duuiaj veiiile o

TIUUMPHO

LENÇOS
Embaiiiíiados, com cercadura, de paninho,

a 2SKU0 a dúzia, vende o
TRIUMPHO . ¦ H

3—Iiua ilos Alcibebes—-3

. TRAJNCELINS FINOS
Para luiiclas

A PARIS. ruaDireila de Palácio.

PRATOS BE ||pí
A 2á200 dúzia, recebeu o

TIUUMPHO,.

, PARA SENHORAS
Grande novidade cm collarinhos c punhos bor-

dados, a 3$, lisos de algodão a 1^200, ditos de
ósguião a 2£, vendem as lojas

ÁGUIA AMERICANA E IION-MAHCIIÉ -

PUNHOS E COLLERllNHOS
Para senhoras; luvas de pellica para homens o

senhoras, recebeu o
TRIUMPHO

•*3—Rua dos Algibcbes-3

TÔNICO DIVINO
Com baso de Quina Real

para en>l;ullo:arúfar.ercro. cor oaCnboílo»
Dolalxo do sua Inlluoncla, os cabellos

dclxao do cahfr, crescom novos em nbun-
daucla c os antigos recuperao a ncxlbllldado
o o lustro que llnliüo no principio.

Deposito contrai om Paris:
PEllFÜMAlll.V VICTOIUA, 8, RUA V1V1ESTNB.

Dopoi Ito na Bahia ; LEFfcVRE Júnior.

TRILHOS CENTRAES' .
Tabeliã da linha do Retiro, approvada peio

governo, o que principiará a vigorar do dia 21
de outubro cm diante:

DA nARUOQUINIIA
Ue manhan

8, 9 o 10
De tarde

3 1i2

DO UBTIIIO
De manhan

9o 12
De tarde

2e8
ruiiços

Da Rarroquinlia ao Cabula c vice-versa 300 rs
Da Rarroquinlia ao Retiro o vice-versa 400 rs,
Da Travessa da Quinta ao Cabula e viec-vorsa

00 rs.
Da Travessa da Quinta ao Retiro e-viço-versa

300 rs.

ARTIGOS ESPECIAES
Cascmira preta, fina.
Cascmira preta, superior.
Cascmira du todas as cores,

Só se encontra na loja Triiimphol,

LOJA AGÜIA-AMERICANA
Esta' loja tem presentemente um completo"

sortimenilo do fazendas finas e grossas; tanto para
homens como para senhoras, o geronte o encar-
regado da mesma, pi omclle vender ludo por pre-
f os mais rasoaveis do que ninguém o offorece
amostra do qualquer fazenda, mediante a quantia
pe 15 para lembrança (por Iodos);

Venham que encontrarão sempre sizudex e.
sinceridade.

80—Rua d'Alfandega-BG :

NOVIDADE EM PULCE1RAS
A loja Águia Americana recebeu, por amostra,

12 puleciras, as mais modernas quo tom .vindo
para esta cidade c vende-as pelo' diminuto preço
de 

'l£8U0 
cada uma. '

¦ 56—Hua d Alfandoga-86 ,' 
'}.;

0LE0 AO KANÂNGA
Para a Hjrgiona dói Cabelloi.

Ksle óleo, tônico cl liultlvono mais alto
gruo, e Bom rlval-para amactaroa cabellos,
assegurar p seu crescimento; Impedir a for-
maçiio das caspas o acalmar aa oomlcboea.

Deposito contrai tm Paris i
PERFUMAIUA VICTOBJA, 8, «UA VlVOOm

Deposito na Bahia : LEFÉVRl Júnior.

-FRENTE PARÃ FRONfliS^i
5U000OJOG0

A loja Ron Marche recebeu lindas frentes
para fronhas.com a coroa brajòleira e porlugue-
za e outros desenhos muWTricos; assim como-
para creanças, as qiiaes serão vendidasr.nas lojas"

..ÁGUIA AMERICANA'E..BÓN MANCHE

PEITOS NACIONAES A 500 RS
CADA UM

Tão porfeilos como so faz nos pàizas èslrãn»:
geiros, muito bem pespontados u .niacliiua; á
quem comprar 1 duzia so"fará unia diffurença. ,

¦ Águia Americana e Con-Marchè.

0 ADVOGADO
Sívaritílo Ladüsláu c Silva

Continua no exercício de sua profissão.
Escriploiin u rua dos Dioguistjis

. n. 61, das 9 ds 3 horaS
. da larde.

P.OS AMERICANOS
Do dr. Palcrson.para fanililar a digestão o for-

tilicar o estômago: vende se
l A PARIS, rua Direita de Palácio.'

AOS SENHORES ARMADORES
meio macau, largo, a 1£200 o

' -i
largo, Loa fazenda, a j

. LOJA TRIUMPHO
Temos em despacho vindo pelo Giiadiann:
Lindo sorlimento de chitas, ciclones e perca],

padrões espociaes, cores garantidas, o mais mo-
hdériio o de goslo^que so podo desejar.
1 'Um impoitanle soilimento do brincos e argol-

Ias de phanlazia c gosto.
Kuslões imperiacs de diflerontes gostos.
Ricas trancas para pentear, de seda, o que de

melhor se pôde desejar.
Continuíuios a vender por preços commodos,

com pequeno lucro, ma3 nílo podemos acompa-
idiar a muitus por abi além, que fazem verdadei-
ro milagre—om seus annuncios.

LOJA TRIUMPHO!!!
Setim branco

cavado.
Dito asul, igualmente

IÍ3II0 o covado, - , , •,,-,, r ¦
Dito prelo, cor de rosa, vermelho, verde/cor', (j0ml'le ° ° Twl».do so.''l'mgnio de wnpas.fei.-

do cafe o outras cores, cslrcilo, a 1^000111 *as, para homens e meninos, ,obra moderna, fa-
li' approveilar a grande po hii.cha na popular «"»?» 

t,e, Wlm.m <\™^°> encontra-íe^e.npre
11 s >--,-¦ • iuiu"" neste estabeleciinentoi bem como: palelots.de

TRIUMPHO c''''a-('° 'c'l'a íaW-í palclots'saques do toda fa
loja do

Rua dos Algibebes h, 3.
I zeúda e oulros mais ímpoitáiiles trabalhos,

UUA DOS ALGIBEBES

Lisos para enfeites do vestidos, e estampados
de cores combinadas para os de duas coros, fa-
zenda lixa u 600 rs. o covado. .

NO TCIUMPHO
3—Rnà dos Algibebes—3 

'.

PARA OS MODERNOS VESTIDOS
DE DUAS CORES

Crelones finos, a 800 o covado. Lindo sorti*
mento.

AO TRIUMPHO

ULTIMA -MODA EM VESTIDOSl
A loja Águia Americana recebeu pelo ultimo

vapor 20 curtes de vestidos de duas cores, os .
mais lindos o modernos-(ultima moda enmrit):.
vem cada um dentro de um .cartão e acompa*
nha.o o seu respectivo figurino; garante ninguém^
ter eguaes na .Babia, e- vende por ,18i cada
um; lambem recebeu alguns para 12* na mesma
conformidade. As exmas. senhoras que quizerem
escolher os padrões a seu gosto queiram mandar
buscar alguns por seus criados ou escrávos;-qu,èV
lhes franqueamos.

.60-nuad'AÍÍandega-80
-.7 .. .—— -1 '¦¦ i ¦'-

COLLARINHOS PARA MÍLIT
RESiáUOOO ADUZIA!.^

A loja Águia Americana tendo comprado uma
porção de collarinhos de diversos formatos e eu-
Ire elles algumas dúzias apropriados par» milita-
res, por isso c-flerece pelo diminuto preço di.
2£ a duzia; garante serem.,de esguião do linha
e se vendo por este preço pela razão de ter com-
prado o resto d'uma facturav.
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